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Foi  Barbofa  Machado  (I  —  p.  621)  o  primeiro  que  deu 
noticia  das  mutilações  que  a  Chronica  de  D.  Manuel  soffreu 
pela  cenfura  official.  Diz  elle,  fallando  da  edição  de  16 19: 
«e  n^efta  edição  fe  tirarão  algumas  coufas  que  tinhão  caulado 
graves  difgoftos  a  leu  Autor.»  Efta  noticia  é  um  pouco 
vaga  e  fera  mefmo  incorrecta,  mas  não  ha  aqui  motivo  para 
as  longas  e  faftidiosas  reclamações  do  Vifconde  de  Azevedo 
contra  o  benemérito  autor  da  T^ibl.  Litjit.  porque,  fem  as  in- 
dicações de  Barbofa,  nem  o  advogado  Cunha  Lobo  acharia 
as  Variantes  das  duas  edições  da  i.^  Parte  da  Chronica 
(i566),  nem  o  Vifconde  teria  enfejo  de  as  publicar  (1866). 

A  hiftoria  do  exemplar  da  i.*  ed.  da  Chronica^  do  qual 
foram  extrahidas,  é  a  seguinte:  Foi  poffuidor  d'elle  o  advo- 
gado do  Porto  João  Luiz  Monteverde  da  Cunha  Lobo,  o 
qual,  levado  ou  pela  declaração  de  Barbofa,  ou  pelos  dous 
artigos  do  Museu  portuense  (iSScj),  ou  provavelmente  por 
ambas  as  denuncias,  teve  a  fortuna  de  defcobrir  as  impor- 
tantiíllmas  variantes.  Das  mãos  doeste  paflou  o  precioso  exem- 
plar para  a  livraria  do  Confelhciro  Norton  e  depois  do  leilão 
dos  feus  livros  para  a  bibliotheca  particular  d^El-Rei  D.  Pe- 
dro v. 

A 


o  Vifconde  de  Azevedo  que  nos  dá  eílas  noticias,  def- 
creve  alfim  o  rariíllmo  exemplar:  «Alli  (na  livraria  Nor- 
ton) existia  um  exemplar  da  primeira  parte  da  Chronica 
d^El-Rei  D.  Manuel,  impreíTo  no  anno  de  i566,  com  o 
qual  fe  achavam  em  outro  tempo  unidas  muitas  folhas  da 
fegunda  parte  da  dita  Chronica,  impreíTa  também  no  anno 
de.  1 566,  que  principiavam  na  primeira  folha  d^ella,  e  fe- 
guiam  succeffivamente,  as  quaes  o  mefmo  Gonfelheiro  (N.) 
havia  inutilifado  pelas  razões,  que  vou  expender,  ,  .  «Era  o 
mencionado  exemplar  em  tudo  fimilhante  aos  da  edição  ge- 
ralmente conhecida  por  d'aquelle  anno,  tendo  o  mefmo  nu- 
mero de  folhas  e  de  capitulo?,  e  fó  no  fim  da  ultima  folha 
tinha  um  pequeno  fignal  parecido  com  os  que  os  typographos 
chamam  caldeirões;  o  formato  era  o  mefmo,  affim  como  o 
impreffor  e  os  cara6leres  typographicos,  e  apenas  no  meio  do 
livro  não  eram  idênticas  as  linhas  da  impreíTáo,  por  caufa  das 
muitas  e  muito  notáveis  variantes  que  fe  liam  n''efl;e  exem- 
plar, comparado  com  os  geralmente  conhecidos,  variantes 
que  todavia  fe  não  defcobriam  na  fegunda  parte,  motivo, 
como  eu  já  diffe,  porque  o  fr.  Norton  a  inutiiisou.» 

Em  feguida  procede  o  Vifconde  a  uma  claffificaçao  das 
variantes,  que  reduz  a  trez  grupos  : 

a)  phrafes  allufivas  ás  confpirações  da  nobreza  contra 
D.  João  II. 

b)  phrafes  inconvenientes  á  moral  publica. 

c)  mudança  de  vocábulos  ou  correção  de  phrafe. 

Nós  achamos,  pelo  contrario,  uma  grande  variedade  de 
gruppos  (i),  e  não  podemos  admittir,  mefmo  em  prefença 
d^eíTa  variedade,  que  um  efcriptor,  dotado  de  uma  erudição 
tão  profunda  em  queftões  nacionaes,  como  foi  Barbofa  Ma- 
chado, não  tiveffe  conhecimento  muito  pofitiv^o  da  forte  da 
Chronica  e  do  proceífo  que  feu  au6tor  soífreu  da  parte  da 
Inquifição.    E  note-fe  ainda  que  d'efl;e  proceffo  não  diz  B. 

(i)  Cenfuras  á  adminiftração  económica  de  D.  Manoel  (v,  p.  40) ; 
referencias  aos  infortúnios  da  Excellente  Senhora  (pag.  40,  43,  56) ; 
traições  de  Fernando  o  CathoUco  contra  D.  Manoel  (pag.  52) ;  aíTaffi- 
nato  da  Duqueza  de  Bragança  (p.  28) ;  abufo  das  doações  de  D.  Affonfo  v 
e  D.  Manoel ;  devaíTidão  do  clero  ctc.  etc.  (v.  a  noíTa  biographia  de 
Góes  na  Renafcença,  reviíla  do  Porto  vol.  1  (pag.  1 33- 143)  e  outra  no 
Plutarcho  Vortuffuez.  Porto  1881  vol.  i  fafc.  iv. 
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Machado  uma  única  palavra,  apefar  de  se  haver  evidente- 
mente uiililado  para  a  fua  Bibl.  Liijit.  dos  manufcriptos  do 
jefuita  Francifco  da  Cruz,  que  falia  claramente  da  fentenca 
da  Inquifiçao.  Como  é  que  Machado  paliou  em  claro  por  efte 
faóto  capital  ?  Por  attencão  á  cafa  de  Bragança,  que  fora  a 
autora  occulta  do  procellb  e  a  cujo  chefe,  D.  João  v,  dedi- 
cava a  Bibl.  Liifit.  Não  pôde  haver  outra  explicação;  a 
mefma  conveniência  explicou  a  allufão  myíleriosa  á  forte 
da  I.*  ed.  da  Chronica.  O  Vifconde  de  Azevedo  envolve  efta 
allufão,  como  já  dilfemos,  n\ima  serie  de  hypothefes  e  de 
reclamações  que  não  podemos  deixar  de  examinar  mais  de 
perto.  Diz  eile,  depois  de  declarar  que  Barbofa  Machado  fora 
mal  informado  fobre  o  eftado  das  duas  primeiras  edições 
(i 566  1567  e  1619)  e  fua  reciproca  relação:  «que  preferiu  pelo 
contrario  efcrever  uma  falsidade,  da  qual  necelTariamente  de- 
via ter  a  confciencia,  porque  bem  fabia  que  a  differença  da 
edição  de  16 19  se  dava  fomente  em  relação  á  edição  abafada 
em  I  566,  e  não  á  edição  do  mefmo  anno,  vulgar  e  conhecida 
geralmente  n"'aquelle  tempo.  Para  que  Barbofa  folfe  verídico 
na  fua  observação,  era  preciso  que  elle  ignoralle  absoluta- 
mente a  exiftencia  da  edição  de  i566,  que  todos  conheciam, 
e  fomente  conhccefle  e  fe  ferviffe  do  exemplar  abafado  e  caf- 
fado,  pois  fe  tiveífe  noticia  de  ambos  feria  extraordinário  e 
inexplicável  que  o  occultalfe.  E  em  conclusão :  «logo,  ou  elle 
conheceu  fomente  exemplar  da  edição  cassada,  ou  fó  da  edi- 
ção corrente;  fe  conheceu  fomente  aquelle,  então  o  feu  re- 
paro é  verdadeiro,  fe  fó  conheceu  efte,  o  reparo  é  falío.» 

O  eífencial  esquece  o  Viíconde  de  dizel-o,  e  é  que  fem 
a  declaração  de  B.  Machado  o  advogado  Cunha  Lobo  não 
teria  procurado  as  variantes.  Elfa  nota  myfteriosa  deu  que 
penfar  a  muitos  efcriptores,  (i)  defde  o  apparecimento  do 
primeiro  volume  da  Bibl.  Liijit.  (1741).  Machado  não  se  ex- 
primiu claramente,  corno  o  não  fez  D.  António  Caetano  de 
Souza  (vol.  v  p.  473  e  p.  477-478)  e,  no  emtanto,  efte  ultimo 
também  falia  em  termos  que  denunciam  o  conhecimento  da 
edição  abafada.  Nem  um,  nem  outro  quizeram  dizer  toda  a 
verdade,   movidos    provavelmente   pelas   mefmas   confidera- 

(i)  I.  da  Silva  Dicc.  Bibliogr.  vol.  ix  pag.  102;  íobre  os  elludos 
do  cónego  Jeronymo  Jofc  Rodrigues. 
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coes.  O  que  é  facto  é  ter  a  cenfura  desfigurado  a  i.*  Parte 
da  Chronica  de  1).  Manuel  (107  folhas  ou  214  pag.i,  e  ter 
subílituido  a  lição  original  de  dous  capítulos  (23  e  27)  da  3.* 
Parte  por  uma  lição  apocrypha,  que  destoa  na  concepção,  na 
critica  e  até  no  eílylo  enfatuado  e  prolixo,  no  tom  de  baixa 
adulação  com  todo  o  reílo  da  obra. 

Deve  entender-se  pois  que  da  1.*  Parte  (e  talvez  da  3.* 
cap.  23  e  27)  fe  fizeram  duas  edições  no  mefmo  anno.  O 
Vifconde  de  Azevedo  nota,  e  com  razão,  a  falta  de  uma  boa 
biographia  de  Damião  de  Góes.  As  fontes  de  eftudo  que  elle 
cita  (i)  fão  pouco  abundantes  de  noticias  seguras  fobre  a  vida 
do  illuflre  chroniíta ;  apenas  três  fornecem  elementos  apro- 
veitáveis, porém  nem  o  autor  da  biographia  de  Góes  na  col- 
lecção  dos  Retratos  e  Elogios  dos  "Varões  e  Donas,  nem  o 
autor  dos  artigos  do  Mujeu  portiieíife,  nem  Lopes  de  Men- 
donça podem  concorrer  com  Barboía  Machado.  Na  coUecção 
dos  Retratos  (1817)  alludiu-fe,  entre  outros  factos  novos  (2), 
pela  primeira  vez,  ao  proceíTo  da  Inquifição  \  no  Miifeii  (1839) 
foram  depois  publicados  os  dous  capítulos  da  3/  Parte  da 
Chronica  de  D.  Manuel  na  fua  redação,  original,  inédita.  Ef- 
tava  pois  comprovada  a  mutilação  da  obra  e  o  confliclo  com 
a  inquifição,  e  indicado  o  caminho  em  duas  direcções  a  Lo- 
pes de  Mendonça  (i858).  Elle  tinha  de  um  lado  o  dever  de 
Ibndar  a  questão  das  variantes  a  fundo,  e  do  outro  lado  de 
trazer  á  luz  os  documentos  do  proceffo.  Defempenhou-fe 
apenas  do  fegundo  encargo,  e  de  uma  maneira  infufficiente. 
Das  variantes  não  dilTe  uma  palavra ;  fe  elle  nem  viu  os  dois 
importantes  artigos  do  Miifeii  portuenfe^  escriptos  dezanove 
annos  antes  I  O  eftudo  da  vida  do  chronifta  ficou  no  que  fora 
escripto  nos  Retratos,  em  aditamento  á  "Bibl.  Liifit. ;  o  ef- 
tudo das  obras  no  que  B.  Machado  colleccionára.   Lopes  de 


(i)  Nic.  Ant.  Bibl.  hifp.;  Barbofa  Machado  Bibl.  Lufit.;  D.  Antó- 
nio Caetano  de  Souza  Hift.  geneah;  Dicc.  da  Acad.  R.  das  Sc,  J.  C. 
Pinto  de  Souza  Bibl.  Hift.;  CoUecção  de  Retratos  de  Uaròes  e  Donas; 
Panorama,  vol.  i:  Mu/eu  portuenfe  n."  i  62;  Lopes  de  Mendonça.  An- 
naes ;  I.  da  Silva  Dicc.  Bibliogr.  E'  tudo ;  nem  uma  única  fonte  estran- 
geira ! 

(2)  Parece  que  eftas  novidades  foram  tiradas  dos  Ms.  do  P.^  Cruz, 
(Bibl.  d'Ajuda),  o  qual  explorou  cuidadofamente  a  autobiographia  inédita 
do  Livro  de  linhagens. 


Mendonça  não  le  deu  ao  trabalho  de  eíludar,  nem  fequer 
mui  fuperficialmente,  a  compofição  dos  trabalhos  latinos  de 
Góes,  que  fáo,  no  emtanto,  a  principal  fonte  de  noticias  ío- 
bre  a  fua  vida  no  ertrangeiro  durante  22  annos  ;  n'eíla  parte 
(incluindo  a  correfpondencia  latina)  copiou  apenas  a  Tiibl. 
Lufit. 

E'  todavia  innegavel  que  ellc  contribuiu  (abftrahindo  do 
feu  ponto  de  vifta  politico,  um  tanto  exclufivo)  para  popula- 
rifar  a  figura  do  chroniíta,  mas  nem  Lopes  de  Mendonça, 
nem  nenhum  dos  outros  poderia  haver  prefcindido  dos  eftu- 
dos  de  Barbofa  Machado,  como  base. 

Expofta  affim  a  queftão,  vejamos  como  o  Vilconde  de 
Azevedo  editou  as  Uariatites.  Dividindo  a  pagina  in-folio  cm 
duas  columnas,  collocou  á  efquerda  do  leitor  a  lição  origi- 
nal, e  á  direita  a  lição  emendada  ou  mutilada,  como  nós 
agora  fizemos.  Os  capítulos  23  e  27,  publicados  no  Miifeu 
pnrtuenfe^  foram  reproduzidos  fem  a  lição  impreífa,  que  o 
Mujeii  traz,  de  forte  que  não  é  poffiivel  fazer  a  confrontação 
das  duas  lições  ;  além  d^iíTo  cortou  uma  parte  dos  commen- 
tarios  do  Mufeu  a  eftes  capítulos  (i), 

Eíla  revifta  havia  acompanhado  apenas  o  cap.  23  com 
a  lição  impreíTa,  fupprimindo-a  no  capitulo  27,  fem  motivo 
plaufivel;  alli  declara-fe  o  Ms.  d^eíles  dous  capítulos  origi- 
nal^ o  que  não  podemos  admittir,  depois  de  um.a  confronta- 
ção com  vários  autographos  de  Góes,  em  portuguez  e  latim. 

O  Mufeu  reproduz  os  capítulos  n'uma  ordem  differente 
da  noffa,  isto  é:  lição  inédita  á  direita;  lição  imprelfa  á  ef- 
querda. Na  nossa  edição  entendemos  dever  collocar  em  am- 
bos os  capítulos  a  lição  impreíTa  em  face  da  lição  inédita, 
embora  a  confrontação  não  feja  fácil  em  vifta  da  grande  dif- 
ferença  das  duas  redações  ;  alem  d^ilfo  reproduzimos  todas 
as  notas  do  Mufeu  aos  dous  capítulos.  Emfim,  enriquecemos 
a  edição  com  as  variantes  da  Chronica  do  Priucipe  D.  João, 
que  fão  completamente  inéditas,  e  que  nós  defcobrimos. 

Eftas  variantes  não  teem  a  importância  das  outras,  mas 
ainda   que  folfem   muito   menos   numerofas  e  muito  menos 

ái)   No  Mufeu  ha  féis  notas,  que  fc  lêem  no  fim  d'eíla  introduc- 
Vifconde  cortou  na  terceira  a  seguinte  passagem  :  «Pouca  diffe- 
rença  —  até  publicaremos.  O  motivo  é  obvio. 
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fenfiveis,  ferviriam  fempre  para  comprovar  um  faòto  capital: 
a  repetição  do  attentado  de  que  a  outra  chronica  foi  victima. 

As  variantes  abrangem  as  feguintes  folhas:  i  e  8;  17  a 
21  ou  oito  paginas  ;  24  v. ;  91  e  91  v. ;  94  a  95  v.  ou  qua- 
tro paginas.  As  differenças  de  compoficão  nas  linhas  d^eíTas 
folhas  accufam,  abftrahindo  das  variantes,  uma  recompofi- 
ção  total ;  apenas  a  variante  relativa  ao  aíTaffinato  de  Lopo 
Vaz,  ordenado  por  D.  João  11,  tem  importância  hiftorica, 
tudo  o  mais  fão  pequenas  emendas  hiftoricas,  emendas  de 
redação  e  de  ortographia. 

Eíla  variante  fobre  Lopo  Vaz  não  pôde  fer  extrahida 
integralmente,  porque  o  refpedivo  exemplar  tem  na  palavra 
deter  (v.  adiante  pag.  84)  um  formidável  corte  de  tefoura 
que  levou  metade  da  2.*  col.  de  foi.  94  v.  e  a  parte  corref- 
pondente  da  i.^  col.  de  foi.  95. 

Ha  ainda  alguns  erros  de  numeração  das  paginas,  que 
em  feguida  apontaremos,  e  que  faltam  nas  erratas  da  ed. 
princ.  Não  podemos  dizer  fe  nas  folhas  68  e  69  ha  differença, 
porque  faltam  no  exemplar  da  Bibl.  Munic.  do  Porto,  que 
ferviu  para  a  confrontação.  O  exemplar  que  accufa  as  va- 
riantes citadas  pertence  á  Bibl.  Nac.  de  Lifboa,  e  é  em  tudo 
o  mais  egual  aos  conhecidos.  Foi  da  livraria  de  D.  Fran- 
cifco  de  Mello  Manuel. 

As  variantes  dos  opufculos  latinos  de  Góes  (i),  que  tive- 
mos também  a  fortuna  de  desfcobrir  ferão  objecto  de  outro 
eíludo.  A  raridade  da  edição  do  Vifconde  de  Azevedo,  im- 
preffa  apenas  em  poucos  exemplares  para  os  feus  amigos, 
juílificaria  efla  nova  edição,  fe  ella  não  efliveffe  legitimada 
pelos  nofíbs  próprios  eftudos  originaes,  fobre  o  celebre  chro- 
niíla. 

Porto,  maio  de  188 1. 


(i)São:  Fides,  religio,  mor ef que  Aethiopum ;  Hifpania ;  Com- 
mentarii  rerum  geftarum  in  índia  citra  Gangem  a  Lnfitanis.  Sobre  ef- 
tes  opufculos  veja-se  a  nossa  Bibliographia  Goesiana. 
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NOTAS  DO  MUSEU  PORTUENSE 

Eílas  notas  acham-fe  a  pag.  21  c  22  e  referem-fe  a  uns 
cipofitameuíos,  que  o  efcriptor  do  Mu/eu  attribue  ao  fecre- 
tario  Pedro  de  Alcáçova.  Parece  que  cftes  apontamentos  fo- 
ram mandados  a  Góes  para  fobre  elles  refundir  os  dous  ci- 
tados capítulos  2'3  e  27  da  3.*  Parte  da  Chronica  de  ^.  Ma- 
tioel,  que  haviam  defagradado  fobremodo  aos  principes.  Ve- 
jam-fe  adiante  no  texto: 

Pag.  62 . .  .  de  efmolas.  Nota  :  O  capitulo  da  Clir^onica 
refere  inteiramente  o  "contrario;  porque  diz  que  o  Cardeal  ti- 
nha «mui  bons  homens  em  feu  ferviço  e  letrados  eminentes 
em  todo  o  género  de  faculdades  ;  olha  muito  por  elles,  fa- 
zendo-lhes  muitas  mercês.»  Mas  não  quiz  o  cenfor  confentir 
no  que  folTe  talvez  defafogo  de  Góes  por  caufas  particulares 
fuás. 

Pag.  70...  fumptuofo  collegio.  Nota:  Os  apontamen- 
tos citados  dizem  :  «mui  bom  e  grande  edifício  no  qual  dif- 
pendeu  paíTante  de  5o, 000  cruzados.»  A  Chronica  traz 
«além  de  70,000.» 

Pag.  74.  •  .  milita  prudcncia  c  amizade.  Dizem  os  apon- 
tamentos :  «E  acceitando  a  Rainha  D.  Catherina  todo  o  go- 
verno d'efl;es  reinos  depois  do  faliecimento  dVl-Rei  feu  ma- 
rido, que  Deus  tem,  o  tomou  a  elle  por  feu  ajudador;  de 
que  fe  lhe  feguirão  mui  grandes  e  mui  continuas  occupa- 
çóes,  pela  carga  fer  tão  grande  e  tão  difficultofa;  e  ambos 
forão  fempre  mui  conformes,  no  que  convinha  a  ferviço  de 
Deus,  e  d^el-Rei,  e  do  bom  governo  d^eftes  reinos.»  Pouca 
ditTerença  faz  efte  apontamento  do  que  lemos  no  original, 
mas  ha'  fufpeitas  de  que  a  amizade  entre  os  dous  principes 
nunca  foffe  muito  grande;  e  efle  apontamento,  afllm  como 
outro  mais  adiante,  indicam  que  havia  muita  fufceptibilidade 
n^efte  ponto. 

Temos  em  mão  um  documento  que  talvez  lance  alguma 
luz  fobre  as  intrincas  entre  a  Rainha  D.  Catharina  e  o  Car- 
deal Infante  D.  Henrique  e  que  em  algum  numero  publica- 
remos. 


VIII 

Pag.  74. . .  de  fe  começar  a  fortaleia.  «Fez  edificar» 
etc.  E'  dos  apontamentos. 

Pag.  76. . .  feu  fobrinho.  Lê-fe  nos  apontamentos  .  «E 
conhecendo  a  Rainha  que  o  pezo  do  governo  do  reino  era 
mui  trabalhoío,  e  que  por  fuás  más  dispofições  o  não  po- 
dia foffrer,  defejofa  de  fua  confolaçao  e  recolhimento,  nas 
Cortes  que  fe  fizerão  em  Lifboa  no  anno  de  1 562,  o  renun- 
ciou n"'efte  efclarecido  principe ;  o  qual  elle  acceitou  com 
muito  amor  do  ferviço  de  Deus  e  d'el-Rei  feu  Sobrinho.» 
AíTim  a  Chrouica. 

Pag.  76.  Todera...  até  vida.  Efta  ultima  paflagem  é 
confervada  na  Chrouica  impreffa,  mas  não  termina  o  capi- 
tulo. N"'efte  não  fe  falia  de  fer  o  Cardeal,  Arcebifpo  de  Lif- 
boa em  i566,  e  ter  refignado  o  Arcebifpado  d' Évora. 


Erratas  da  Chronica  do  Príncipe  D.  João,  não  incluidas  na 
lijia  pojla  á  frente  da  ed.  princ. 


olhos 

2.  2.  35 

oflbs 

todalas  flanciafa,  com- 

panhado 
E  mandon 

i3v.  i.  20 

21.   2.   3l 

acompanhado 
mandou 

Cidade  da  Porto 

25V.  I.  12 

do 

era  epreífado 
dtermino  umãdar 

27V.  2.  l3 
3l.  2.  16 

apreffado 
determinou  mandar 

fuás  acoftumadas 

34V.  I.  3i 

fuás 

Anrjique 

35v.  i.  16 

Anrrique 

não  teuerBm 

41.  2.  5 

teueram 

vontodes 

5o.  I.  29 

vontades 

qne 
mãdana 

5ov.  2.  3i 
76.  1.8 

que 
mãdaua 

dedois 
todoa 

76.  2.  2 

79.  2.  37 

depois 
todos 

de  ho  ho  acolher 

8ov.  2.  3 

de  ho  acolher 

a  partirtir 

80V.  2.  i5 

a  partir 

pattir  dos  lugares 
dei  rei  dom  A  1  fo 

81.  2.  i3 
81.  2.  35 

a  partir 
Afonfo 

IX 


por  n  aquelle  84-  a.  24     naquelle 

De  quoLUO  94V.  2.  23     quomo 

me  me  moueram  99-  '•  '^     ^^  moueram 


Erros  de  numeração  da  me/ma  ed.  princ: 

foi.  33  e  bis  leia-se  M 


»    34 


35 


falto  a  36  »  36 

foi.  43  volta  a  42  »  44 

43  »  4^ 

44  •  46 
47  »  47 


Efquecemos  de  dizer  que  a  lição  imprejfa  a  pag.  5i  é 
da  ed.  de  1791,  de  Coimbra;  e  que  fe  deve  ler  Gap.  23  e 
não  28. 


VARIANTES 


Primeira  edição 


Gap.  I. 

e  de  íeu  regnado  qtorze.  Sua  morte  nam  foi  fem  nella  haver 
fufpeita  de  lhe  terem  dado  peçonha,  E  porque .  . . 

feu  filho  baftardo,  pêra  fefâfeerho  q  antes  que  fáleçeffe  xxvj 
dias,  em  feu  teftattiento  ordenou,  aíTi  açerqua  difto,  quomo 
doutras  coufas,  q  por  defcarguo  de  fua  ahna  mãdou  fazer, 
me  pareçeo  neçenario  declarar  loguo  no  começo  d^eíta  chro- 
nica  has  claufulas  mais  fubítãçiaes  do  teftamento  pêra  que  fe 
faiba  quam  bem  defpos ... 

e  ho  doutor  Ferna  rodriguez  Daião  de  Coimbra . . . 

e  dom  Álvaro  de  Grafto ... 


e  ho  foi  também  delRei  do  João  terceiro,  filho  de  António 
Carneiro  fecretariò  q  foi  delRey  dom  Emanuel,  em  cujo  po- 
der ficarão  todalas  lembrãcas . . . 


Duq  de  Beja,  aquém  deixava  ha  fucçeílam  do  Regno,  ho  q 
elle  ja  fabia,  por  lho  el  Rei  ter  mãdado  dizer. . . 

e  per  dõ  Álvaro  de  Crafto. . . 

onde  jouue  atte  que . . . 


Seg 


UNDA  EDIÇÃO 


Cap.  r-  foi.  2. 
e  de  feu  regnado  quatorze.  E  porq.  . 


feu  filho  baílardo,  me  pareçeo  neçellario  declarar  loguo  aqui 
no  começo  defta  chronica  algúas  claufulas  do  que  ordenou 
em  leu  teílàmcnto  xxvj  dias  antes  que  faleçeíTe,  pêra  que  fe 
faiba  quão  bem  difpos  ■        i 


e  ho  doctor  Fernão  rodriguez  Daião  da  Sé  de  Coimbra.  .  . 
e  dom  Álvaro  de  Caílro . . 

Foi.  3. 

e  ho  foi  também  delRei  dom  João  terceiro,  em  cujo  poder 

ílam  todalas  lembranças.  . . 

I       * 

Foi.  3  v." 

Duque  de  Beja,  ho  qual  ja  fabia  da  fucçeílam  do  Regno,  por 
lho  elRei  ter  mandado  dizer. . . 

e  per  dÕ  Álvaro  de  Caílro .  .  . 

e  ali  jouue  atte  que .  .  . 


4 

Cap.  iiii. 

Seu  nafçimento  nam  careçeo  de  myfterio ... 

Gap.  V. 

Bifpo  da  Guarda,  cuja  amiga  fora,  mas  des  no  tempo 

Gap.  VI. 
dom  Emanuel  por  efte  refpecto . . . 


e  habelidades  que  nelle  via,  e  conhecia,  aliem  de  ho  criar  apar 
de  fim  na  fua  corte,  e  cafa  juntamete  com  ho  Príncipe  dom 
Afoiifo  feu  filho,  ho  meteo  no  confelho  antes  de  ter  idade 
pêra  iíTo,  e  nefte  eftado,  e  modo  de  vida  ho  criou  atte  ho  ano 
de  mil  e  quatrocentos  e  noventa,  em  que  o  Príncipe  dom 
Afonfo  cafou,  por  que  entam  tomou  o  Duque  fua  cafa  apar- 
tada da  dei  Rei,  e  do  Príncipe,  ha  qual  atte  que  foi  Rei  fem- 
pre  teve  mui  chea,  e  acompanhada  da  mór  parte  da  nobreza 
deftes  Regnos,  pello  q  e  polias  calidades  de  fua  petíoa,  e  por 
ter  tamanha,  e  tam  honrada  caia  elRei  dom  João  ho  efcolheo 
antre  todolos  fenhores  do  Regno,  pêra  em  nome  do  Príncipe 
do  Afonfo  ir  receber  a  Prinçeza  dona  Ifabel  á  Raia  de  Gaítel- 
la,  quomo  fez,  e  lhe  foi  entregue  pello  Cardeal  de  Gaílella  dõ 
Pedro  gonçalvez  de  mendonça,  entre  Badajoz  e  Elvas,  na 
ribeira  de  Gaia,  onde  fe  departem  hos  Regnos,  e  dali  a  trouxe 
a  Elvas,  e  Delvas  a  Eftremoz,  onde  ho  Príncipe  ha  reçebeo, 
quomo  na  chronica  dei  Rei  dõ  João  fe  tudo  mais  per  extenfo 
relata. 

Gap.  VIII, 

(Epigraphe) . 

defterrados  p   cafo   das  treiçoes,  e  obedieçia   q  mãdou  aho 
Papa. . . 

e  á  Rainha  dona  Ifabel  Reis  de  Gaftella  e  Daragã . . 


Cap.  IV— foi.  5. 

E  parece  q  houve  em  feu  nafçimento  myfterio. , . 

Cap.  V — foi.  5. 

Bifpo  da  Guarda  homem  que  por  fua  boa  doctrina,  e  gera- 
çam  valeo  muito  neftes  Regnos,  mas  des  no  tempo .  . . 

Cap.  VI— foi.  6. 

dom  Emanuel  por  eíTe  refpeito . .  . 

Foi.  6  v." 

e  habelidades  que  nelle  via,  ho  criar  apar  de  lim  na  fua  cor- 
te, e  cafa  juntamente  com  o  Príncipe  dom  Afonfo  feu  filho, 
atte  o  anno  de  mil  e  quatroçetos  e  noventa,  em  que  o  Prín- 
cipe caiou,  porque  entam  tomou  o  Duque  fua  cala  apartada 
da  dei  Rei  e  do  Príncipe,  ha  qual  atte  que  foi  Rei  fempre 
teve  mui  honrada,  e  acompanhada  da  mór  parte  da  nobreza 
deites  Regnos. 


Cap.  VIII— foi.  7  v.° 
(Epigraphe) 
defterrados,  e  obediência  que  mandou  aho  Papa. 


e  á  Rainha  dona  Ifabel  Reis  de  Caílella,  de  Leam,   Dara- 
gão,  e  Siçilia .  . . 


e  pello  mefmo  Gõçalo  dazevedo  madou  dizer  a  dõ  Álvaro  ir- 
mão do  duq  dõ  Fernãdo  de  Bragança,  e  a  do  Jaimes,  e  dÕ 
Diniz  filhos  do  mefmo  duque,  q  lá  ãdava  deílerrados,  pello 
negocio  das  treições,  que  livremete  fe  podia  tornar  a  ho  Re- 
gno,  ho  que  fazendo  havia  por  bem  de  os  reftituir  nos  bes 
que  lhes  elrei  dom  João  mandara  confifcar  perá  coroa,  e  ho 
mefiiio  requado  madou  a  dom  Álvaro  Dataide,  e  a  outros 
que  andavão  fora  do  Regno  por  eíle  refpecto.  Antes  q  elRei 
partilfe  de  Mote  mor.  .  . 


Cap    IX. 

q  alli  na  cama,  faltando-lhe  ja  quaíi  todolos  fpiritos,  e  fenti- 
dos  da  vida,  fem  nenhua  cõfyderaçam,  nem  zello  doque  en- 
tam  compria  ha  fua  alma,  que  era  cuidar  nas  coufas  de  Deos, 
fé  ter  conta  com  has  do  mundo,  lhe  pediram  muitos,  muitas 
mercês.  .  . 

Hiftoria. . . 

Cap.  X. 

El  Rei  dom  Fernãdo,  e  ha  Rainha  dona  Ifabel  fua  molhar 
Reis  de  Caílella,  de  Liam,  e  Daragão  per  refpeitos  q  acha- 
rão fere  juftos.  . . 

porque  ha  mór  parte  deíles  fe  converteram  á  Fé .  .  . 

Cap.  XI. 

em  mote  mór  ho  mandara  viíitar  hos  Reis  de  Caftella,  e  Ara- 
gã  dõ  Fernando . . . 

de  fua  corte.  E  per  elle,  ale  das.  gratificações . . . 

Cap.  XH. 
Barraxa.  . . 

cõfiguo  que  fezeílé  tomar  linguoa ... 


e  pelo  mefmo  Gõçalo  dazevedo  mandou  dizer  a  dom  Jaimcs. 
e  a  dom  Dinis  filhos  do  duque  dom  Fernando  que  lá  anda- 
vam defterrados,  por  cafo  das  defaventuras  que  aconteceram 
em  vida  delRei  dom  Joam,  q  livremente  fe  podiam  tornar 
pêra  ho  Regno,  e  hò  mefmo  mãdou  dizer  a  dom  Álvaro  Da- 
taide,  e  a  outros  q  andavSo  fora  do  Regno  por  efte  refpeito, 
ho  qual  recado  mãdou  tambe  a  dõ  Álvaro  irmáo  do  mefmo 
duque  dõ  Fernãdo,  o  que  pofto  q  ncíle  tempo  ãdaífc  é  Cas- 
tella  não  era  por  efta  caufa  quomo  fe  na  terceira  parte  deíia 
Chronica  dirá.  Antes  q  el  Rei  partiífe  de  Mote  mór.. 

Cap.  IX  -foi.  8. 

q  alli  na  cama,  fem  nenhúa  cõfyderaçam  do  que  entam  com- 
pria  a  fua  alma,  que  era  cuidar  nas  coufas  de  Deos,  lhe  pe- 
diram algúas  mercês ... 


Foi.  8  v.'' 
Chronica. . . 

Cap.  X  — foi.  8  v.'» 

ElRei   Dom  Fernando,  e  ha  Rainha  dona  Ifabel  fua  mulher 
p^r  refpeitos' que  acharam  ferem  Juftos.  .  . 

Foi.  9. 

pòrq  hos  mais  delles  fe  converteram  á  Fé. 

Cap.  XI  -  foi.  9  v.° 

em  monte  mór  ho  mandarão  vifitar  hos  Reis  dõ  Fernando  ., 

de  fua  corte,  e  per  elle  alerh  das  gratificações.  .  . 

Cap.  XII  —  foi.   10. 
Molei  Barraxa . . . 

cõfigo  que  foffe  tomar  Ifgoa   .  . 


<^ap.  XIII. 

Neile  tempo  quomo  atras  fica  diclo  tinha  já  elRei  mãdado 
chamar  do  Jaimes,  e  dõ  Dinis  filhos  do  Duque  de  Bragança 
dom  Fernãdo  e  outras  pefloas  que  andava  fora  defies  Regnós 
pello  cafo  das  treições,  hos  quaes  chegaram  a  Setu\'al  depois 
de  Pafcoa,  e  cõ  elles  dõ  Aharo  feu  tio  irmã  do  Duque  feu 
pai  e  dõ  Sancho. . . 

Fora  todos  eíles  fenhores  bê  recebidos  dei  Rei,  e  de  todah  a 
corte,  hus  por  lhe  querere  bem,  e  hos  amare,  e  outros  por 
nillo  cõprazerem  a  el-Rei,  poíio  q  no  coraçam  tiveflem  ho 
cõtrairo,  polo  amor  q  tinham  a  el-Rei  dõ  Joam,  e  a  todas 
fuás  coufas,  e  logo  dahi  a  poucos  dias  hos  reítituio  el  Rei  em 
fuás  honrras,  e  lhes  fez  mercê  de  todolos  bes  que  lhes  elrei 
dõ  Joam  mãdara  cõfifcar,  allé  do  que  lhes  prometeo  de  hos 
reftituir  nos  bens  que  lhes  elrei  dom  Joam  tomara  por  efle 
relpecto,  e  dera  a  diverfas  peffoas  aque  fatisfaria  ho  valor 
querèdo  lhos  elles  foliar,  e  nã  ho  fazédo  lhes  daria  a  elles 
mefmos  rêdas  e  teças  q  valeíTem  outro  tanto.  .  . 

ella  ficou  fenhora  de  palíante  de  cinquoéta  villas .  . . 


por  eftarê  declaradas  em  fuás  doações  das  quaes  todas,  e  dos 
mais  bens  deque  lhe  elRei  fez  nova  doação  Tinha  naquelle 
tempo  ho  duque  dom  Jaimes  de  Bragança  mais  de  xvij  con- 
tos de  renda,  ha  grandeza  da  qual  mercê  fez  fazer  a  muitos 
vários  juizos,  dizendo  hus,  que  mais  de  poder  aufoluto  ha  fe- 
zera  elRei  que  nam  de  confelho,  nem  razão  que  tiveíle  pêra 
dar  tantas  villas  e  fortalezas  e  tam  importantes  á  coroa  do 
regno,  outros  efcufavam  ifto  pondo  ha  culpa  á  Infanta  Donna 
Beatriz  fua  mai,  e  ha  rainha  donna  Leanor,  irmam  delRei, 
por  lho  fazeré  fazer,  parte  por  roguos,  parte  per  muita  im- 
purtunaçam,  outros  que  mais  tiravam  aho  vivo,  diziam  que 
taes  bens  íe  nam  podiam  dar,  viílo  que  el  rei  dom  Joam  man- 
dara em  feu  teílamento,  que  nam  fomente  hos  nam  reftituiíle 
a  hos  culpados  nas  treições,  mas  ainda  por  nenhum  modo 
hos  recolhefle  em  feus  Regnos,  nem  em  fua  graça.  Nas  quaes 
praticas  com  outras  altercações  fe  trataram  entam  por  muitos 
dias  na  corte.  . . 


(Lap.  \iii  —  foi.  IO  v." 

Neíte  tempo  tinha  ja  elrei  mandado  chamar  dõ  Jaimes,  e  dõ 
Dinis  filhos  do  Duque  de  Bragança,  e  outras  pelloas  que  an- 
davam fora  deftes  regnos,  quomo  atras  fica  dito,  hos  quaes 
chegaram  a  Setuval  depois  de  Páscoa,  e  com  elles  dom  Ál- 
varo Iru  fio,  e  dom  Sancho. . . 

Foi.  I  I . 

Forão  todos  eíles  fenhores  bem  recebidos  dei  Rei.  Ho  qual 
dahi  a  poucos  dias  a\édo  respeclo  ha  quão  conjuntos  lhe  eram 
em  langue  e  parentefco  hos  filhos  do  Duque,  e  quão  inocen- 
tes dos  erros  e  culpas  que  diziam  que  tivera  feu  pai  hos  res- 
tituiu ê  fuás  honrras,  e  a  dom  Jaimes  fez  mercê  de  todolos 
bês  que  elRei  dom  Joam  mandara  confiscar  da  cafa  de  Bra- 
gança, aliem  do  que  lhe  prometeo  de  ho  refhtuir  nos  que  lhe 
elRei  dom  Joã  tomara,  e  dera  a  diverfas  peíToas,  aquém  fa- 
tisfaria  ho  valor  querendo  lhos  elles  foltar,  e  nam  ho  fazédo 
lhe  daria  a  cUe  mefmo  rendas,  e  tenças  que  valelTem  outro 
tanto. . . 

ella  ficou  fenhora  de  mais  de  cinquoenta  villas. . . 

Foi.  1 1 

por  eltarem  declaradas  em  fuás  doações,  ha  grandeza  da  qual 
mercê  fez  fazer  a  muitos  vários  juizos,  dizendo  cada  hú  aquilo 
aq  feu  parecer  e  affeiçã  ho  mais  inclinava,  has  quaes  praticas 
fe  trataram  entam  por  muitos  dias  na  corte. . . 


IO 


e  proveito  de  todos  feus  vaflalos  e  fugeitos, 


Cap.  xiiii. 

e  pelo  q  fe  defta  doaçã  deffalcou  aho  Góde,  lhe  fez  elRei  ou- 
tras mercês  de  que  fe  teve  por  fatiffeito. 

Cap.  XVIII. 
ho  que  fe  aqui  perdelle .  . . 
viera  a  fe  por  determinaçam . . . 

Cap.  XIX. 

dona  Ifabel,  reis  de  Caltella,  e  Daragã  lhe  madavã  cÕ  embai- 
xada ... 

q  em  tal  cafo  elle  ho  ajudaria,  tem  embargo  da  paz,  e  ami- 
zade q  entam  tinha,  no  q  elrei  fatisfez.  . . 


1 1 

Foi.  I  I  v." 

aproveito  de  todos  léus  vallallos  e  fugeitos.  E  pêra  q  fe  laiba 
ho  grande  amor  que  elRei  tinha  ahos  filhos  do  Duque  dom 
Fernando,  e  a  dom  Álvaro,  e  deíejo  de  hos  ver  no  Regno,  e 
-quanto  a  carguo  tinha  ha  honrra,  e  fama  del-Rei  dõ  João  seu 
primo,  me  pareceo  coufa  conveniente  ajuntar  a  efte  capitulo 
húa  carta  que  mandou  ao  mefmo  dom  Álvaro  fcripta  de  Ília 
própria  mão,  em  que  diz  alli.  Honrado  primo:  \i  a  carta  que 
me  Icreveftes,  perq  me  fezeis  laber  da  ^•inda  do  Duque  meu 
Ibbrinho  e  volía,  folguei  por  fer  tã  cedo,  e  pareceme  bem  fer 
loguo  fem  mais  detença  nenhua,  e  volfa  vTda  feja  a  Elvas, 
e  a  Eflremoz,  e  dahi  aho  Vimieiro,  e  a  Monte  mór,  e  aqui 
fem  fe  íperar  mais  recado.  Dizéme  que  algús  criados  do  Du- 
que voílo  irmão  faliam  em  elRei  meu  Senhor  que  Deos  haja 
quomo  nam  devem,  encomendovos  que  fejam  todos  bem  avi- 
fados,  per  vos,  e  meu  lobrinho,  porque  me  pefara  muito  dis- 
fo,  e  certo  fe  algus  ho  fezerem  receberiam  de  mim  grão  cas- 
tigue, porque  alTi  he  rafam.  Haja  meu  lobrinho  efta  carta 
tabem  por  fua  por  fer  mais  em  breve  elle  defpachado  de  mi- 
nha mão  em  Setuval  a  xxvj  dias  dabril.  ElRei. 

Cap.  xiiii  —  foi.  5. 

e  pelo  em  q  efta  doação  não  houve  effecto  fatisfez  elRei  ho 
conde  com  outras  mercês. 

Cap.  XVIII — foi.  14. 
ho  q  fe  nillo  perdelle.  .  . 
^■iera  a  fe  poer  a  determinaçam .  . . 

Cap.  XIX— foi.  14. 
dona  Ifabel,  lhe  mandava  com  embaixada. . . 

que  em  tal  cafo  ho  ajudaria,  fem  embargo  da  paz,  e  amizade 
que  entam  com  ho  dito  rei  de  Frãça  tinha,  no  que  elrei  fa- 
tisfez. .  . 


12 


filhos  ambos  de  duas  irmãs  .s.   elle  da  Infanta  donna  Bea- 
triz. 

Cap.  XX. 

convinham  pêra  íua  partida,  e  ébarcaal,  no  qual  tepo . . . 


nam  deixava  elRei   de  cuidar  no  que  convinha  á  faude  de 
fuás  almas,  e  movido  de  piedade  dillimulava  com  elles . . . 


onde  fe  ajuntaram  paííante  de  vinte  mil  almas ... 

mandar  tomar  hos  filhos  dos  Judeos,  e  nam  dos  mouros . . . 

Cap.  xxii. 

Elrei  Dom  Fernando,  e  a  Rainha  dona  Ifabel  reis  de  Cas- 
tella  e  Aragam,  houvera  de  feu  matrimonio .  . . 

de  Gaílella, ... 

eftando  em  Torres  vedras  communicou  efte  negocio  com  dom 
Álvaro,  irmão  do  duque  de  Bragança  dom  Fernando  fe- 
gundo  do  nome,  de  que  atraz  fis  mençam,  ho  qual  pellas 
muitas  mercês  que  delle  finha  recebido,  fe  lhe  offereçeo  pêra 
ho  nelle  fervir,  e  dalli  ho  mandou  a  Caftella  no  anno  pafla- 
do... 

por  embaixador  ahos  Reis  dom  Joã  Emanuel ... 

peffoa  de  que  com  rafão  muito  confiava. . . 


quomo  a  tal  embaixada  comãnha,  ho  que  elle  negociou  tam- 
bém, que  partindo  Devora  no  verão  defle  anno .  .  .  ' 


i3 

Foi.  14  v." 

filhos  ambos  de  duas  irmãs,  cõvem  a  faber,  eile  da  Infante 
donna  Beatriz .  . . 

Cap.  XX  — foi.  14  v." 

convinham  pêra  fua  embarcaçam,  no  qual  tempo . .  . 

Foi.  i5. 

nam  deixava  elrei  de  cuidar  no  q  convinha  á  faude  das  al- 
mas deíla  gente,  pelo  que  movido  de  piedade  diffimulava  cõ 
elles .  . . 

onde  fe  ajuntaram  mais  de  vinte  mil  almas . . . 

mãdar  tomar  hos  filhos  dos  Judeos,  e  nam  hos  dos  mouros... 

Cap.  XXII  -foi.  16. 

el  Rei  Dom  Fernãdo,  e  ha  Rainha  donna  Ifabel  houveram  de 
feu  matrimonio.  . . 

Foi.  16  v." 
d  Gaftella,  e  Leã. .  .  • 

ertãdo  em  Torres  vedras  communicou  efte  negocio  com  dom 
Álvaro  feu  primo,  ho  qual  fe  lhe  offereceo  pêra  ho  n"'elle  fer- 
vir,  e  dali  fe  foi  a  Gaftella  muim  bem  acompanhado  no  Anno 
paliado. . . 

Foi.  16  v.°  a  17. 

por  embaixador  ahos  ditos  Reis,  dó  Joã  Emanuel . . . 

pelloa  de  quem  com  rafáo  muito  confiava . . . 

F^ol.  17. 

quomo  a  tal  ernbaixada  convinha,  ho  qual  achou  em  taes  ter- 
mos ho  que  lá  fobrefte  cafo  negoceara  dom  Álvaro,  q  par- 
tindo Devora  no  verão  defte  anno . . . 
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donde  elRei  per  cafo  das  calmas . .  . 

hos  riquos  e  magnificos  paços . . . 

Cap.  XXIV. 

onde  fperava  fer  na  fim  do  mez  de  Setembro.  Pêra  ho  que 
também  ha  Rainha  donna  Ifabel,  e  a  Prinçefa  fua  filha  íe 
vieram  a  valença  dalcantara,  e  el-rei  dom  Fernando,  por  ho 
príncipe  dõ  João  feu  filho  andar  mal  difpofto,  fe  deixou  ficar 
comelle  em  Salamanca. . . 


cada  hum  delles  ordenado  no  melhor  modo  que  pode. . . 


em  Caftello  de  Vide,  tanto  q  fouberam. . . 

deílerrados  em  Caílella  dos  que  fora  culpados  nas  treiçÕes 
cometidas  contra  el-rei  dom  Joam.  Em  Caftello  de  \ide  es- 
tavam ordenadas . . . 

Cap.  XXV. 

pello  que  Fernam  de  pinna  ha  nam  pode  acabar  em  tam 
pouco  têpo  fem  delia . . . 

Cap.  XXVI. 

e  mandar  vender  outra  muita,  de  que  faziam  renda. . . 


i5 

da  qual  cidade  elRei  per  cafo  das  calmas. . . 

hos  inagnificos  paços . . . 

Cap.  \xiv-  foi.  1'*^  v,° 

onde  Iperava  fer  na  fim  do  mes  de  Septêbro,  no  qual  meo  tem- 
po induzida  ha  Rainha  Prinçefa,  quomo  fe  teve  per  luspei- 
ta,  pellos  Reis  feus  pais,  fcreveu  húa  carta  a  el  Rei  pedin- 
do-lne  que  dilataffe  fua  vinda  atte  ter  d  todo  lançado  de  feus 
Regnos  os  judeus,  fobelo  que  el  Rei  fcreveo  alguas  cartas  a 
dom  Álvaro  q  )á  era  tornado  pa  Caílella  fcriptas  d  fua  pró- 
pria máo,  em  q  mortrava  ter  muito  defcontentameto  pela  tar- 
dança da  Rainha  fua  molher,  e  q  aíTi  ho  dixeíle  de  fua  parte 
ahos  Reis  feus  primos,  ho  q  do  Álvaro  negociou  tambe  q  os 
cafamêtos  fe  fezerã  no  mefmo  tépo  q  pa  iflo  fora  ordenado, 
e  elle  em  peíloa  acompanhou  ha  rainha  dona  Ifabel,  e  ha 
Rainha  príçefa  fua  filha  muf  acompanhado  de  gete  de  fua  ca- 
fa,  e  valia,  atte  chegarem  a  valença  Dalcãtara  onde  fe  o  ca- 
faméto  fez,  e  cõfumou,  aho  qual  el  Rei  dõ  Fernando  não  foi 
preiente,  porq  por  ho  príncipe  dõ  João  feu  filho  andar  mal 
dispofto,  le  deixou  ficar  com  elle  em  Salamanca .  . . 

Foi.  19. 

cada  um  delles  no  melhor  modo  que  pode.  . . 

Foi.  19  v.° 

em  Gaflello  de  Vide,  quomo  fouberam . . . 

defterrados  em  Caftella.   Em  Gaflello  de  vide  efta\'am  orde- 
nadas , . . 

Cap.  XXV — foi.  20. 

pelo  q  Fernão  de  pinna  ha  não  pode  acabar  fem  delia . . . 

Cap.  XXVI — foi.  20  v." 

e  mandar  vender  outra,  de  que  faziam  renda .  .  . 


i6 

pella  muita  cantidade  que  deftas  coufas  entam  havia . . . 

por  ferem  de  calidade  poderam  fervir  neíle  noífo  tempo. 

atte  Coruche,  e  ha  erra,  e . . . 


do  Dioguo  ortiz  Bilpo  de  Vifeu  caftelhano,  de  que  ja  falamos, 
do  João  de  menefes. . , 

Cap.  XXVII. 

foi  ho  Duq  de  Medina  çidonia,  com  paílante  de  trezentos  de 
cavallo,  vertidos  de  dó. . . 

vertidos  da  fua  libre.  Tanto  que  ho  Duque  chegou  a  tiro  de 
pedra . . . 


pratos  todollos  dias  ás  damas. .  . 

Cap.  xxviii. 
mas  elle  ho  na  cÕfentio ... 

mai . . . 

hos  quaes   dom  Joham  de  Soufa  lhe  dava  a  conhecer,  com 
tudo  a  dom  George  ha  nam  quis  dar . . . 

Cap.  xxix. 

Feita  erta  oraçam  le  alevantou  ho  Patriarca  com  hum  livro 
MiíTal  aberto  na  mão. . . 


'7 
pela  grande  abundância  que  deltas  coulas  entam  havia. . . 

Foi.  20  v." 

por  ferem  de  calidade  q  poderam  lervir  nelte  noílo  tempo... 

Foi.    2  1 

atte  Coruche  e  a  herra,  e . . . 

Foi.    2  1     V." 

dom  Dioguo  ortiz  Bifpo  de  Vifeu  caftelhana,  dom  João  de 
menefes.  .  . 

Cap.  XXVII — foi.  22. 

foi  ho  Duque  de  Medina,  Çidonia,  com  trezentos  de  cavallo, 
vertidos  de  dó. . . 

vertidos  da  fua  libre.  Ho  qual  em  chegando  a  tiro  de  pedra... 

Foi.  22  v." 

platos  fodoUos  dias  ás  damas .  . . 

Gap.  xxvni — foi.  23. 

mas  elle  lho  nã  cõfentio . .  . 

Foi.  23  v.o 
maim . . . 

dos  quaes  dom  Joham  de  Soufa  lhe  dava  a  conhecer  hos  de 
que  ella  não  tinha  noticia,  com  tudo  a  dom  Gcorgc  ha  nam 
quis  dar.  .  . 

Cap.  .\xix-  foi.  24. 

Feita  erta  oraçam  fea  alcvantou  dom  Diogo  furtado  de  mon- 
donça    Arçebilpo   de    Sevilha,    Patriarcha  daLexandria  com 
hum  livro  milial  aberto  na  mão. .  . 
3 
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Gap.  XXX. 

alli  eftiveram  quatro  dias,  acabo  dos  quaes  fe  partirão . .  . 

Gap.  XXXI. 

(Ej^igraphe). 

á  ordem  de  Ghriílus,  e  doutras  particularidades  Açerqua  dos 
privilegiados  deíles  Regnos . .  . 

Arcebiípo  de  Lisboa,  irmão  do  Cardeal  de  Portugal  dó  Geor- 
ge  da  Gofta . . . 

Gap.  XXXII. 

pello  q  fentindo  éli  e  e  lua  emprenhidã .  • . 

Príncipe  herdeiro  dos  regnos  d  Portugal  Gaítella,  Leam,  e 
Aragã. . . 

e  em  fpecial  do  Patriarca  e  em  Arada . . . 

Gap.  XXXV. 

Nerta  Angra  foi  Vasquo  da  gama  cõ  outros  três  homes  feri- 
dos de  fenhas  azagaiadas,  e  ho  negocio  fe  armou  defta  ma- 
neira . .  . 


quando  falam  parece  que  faluçam,  andão  veílidos  de  pelles, 
e  trazem  fuás  naturas  metidas  em  huas  bainhas  de  pao  muito 
bem  obradas,  que  quafi  fe  parece  com  has  bainhas  de  pao 
em  que  hos  mareãtes  holandezes,  e  os  trelins  trazemnas  facas 
com  que  cortam  ha  vianda.  Suas  cafas  fão  de  adobes.  . . 

Gap.  XXX VI. 

Hua  das  coufas  que  mais  eílimarã  das  que  hos  noílbs  leva- 
ram, foi  pano  de  linho . . . 


í9 
Cap.  XXX  -  foi.  25. 

alli  eítiverã  quatro  dias,  defpois  dos  q.es  le  partirão . . . 

Cap.  XXXI — foi.  25  v.** 

(Epigraphe). 

á  ordem  de  Chrillus. . . 

Arcebifpo   de   Lifboa,  irmam   do   Cardeal  dom  George  da 
Coíla... 

Cap.  XXXII     foi.  26. 

pelo  que  fentindo  em  fim,  e  em  fua  emprenhidam. . . 

Príncipe  herdeiro  dos  regnos  d  Portugal  Cafl:ella,  Leão,  e  Si- 
cília, Aragão ... 

e  em  fpecial  do  Patriarca  Dalexandria  e  é  Arada .  . . 

Cap.  XXXV — foi.  28. 

Nella  Angra  foi  Vafquo  da  gama  com  outros  três  homés  fe- 
rido, e  ho  negocio  íe  armou  delia  maneira.  . . 

Foi.  28  V.» 

quãdo  faliam  parece  que  faluçam  e  andão  veílidos  de  pelles. 
Suas  cafas  fam  de  adobes. . . 


Cap.  xxxvi — foi.  29  v." 

HGa  das  coufas  que  mais  eltemarao,  das  que  lhe  hos  noílos 
moltravam,  foi  panno  de  linho. . . 
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ulava  graça,  e  fazia  mifericordia 


de  húa  das  quaes,  hos  da  nao  de  Nicolau  coelho  viram  fair 
fette ... 


Acabada  ha  merenda  que  lhes  Vafquo  da  gama  e  hos  outros 
capitães  deram  nas  luas  nãos,  a  que  lambe  fora,  cuidando 
quros  noilos  folTem  mouros  e  que  por  lerem  de  muito  longe 
hos  nam  entendiam  fe  nam  hos  lingoas  que  levavam,  elles  Te 
defpediram  muito  contetes  da  companhia,  e  peças  q  lhes 
Vasquo  da  gama  deu,  e  mandou  aho  Xeque  ou  capitam  do 
lugar,  que  fe  chamava  Çacocia.  .  . 

Gap.  XXXVII. 
na  cinta  hú  traçado  douro .  .  . 

Gap.  xxxviii. 
e  cu  doze  Homés  dos  mais  virtofos . . . 

Gap.  .x.xxix. 
mantinha  feu  eftado,  mais  que  das  rendas  do  Regno. . . 


Tanto  que  defembarcaram  loguo  ho  Gatual  fez  tomar  vafquo 
da  gama  em  hum  andor.  . . 


Defte  modo  começaram  a  caminhar  indo  hos  Naires   e  hos 
nolTos  a  pé  aho  redor  dos  andores... 

Gap.  XL. 
pallante  de  três  mil. . . 
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ufava  graça,  e  mifericordia . .  . 

Foi.  3o. 
de  hua  das  quaes  da  nao  de  Nicolao  coelho  viram  fair  fette... 

Foi.  3o  V." 

Acabada  ha  merenda,  cuidando  eftes  homés  que  eram  hos 
noilos  mouros,  e  que  por  ferem  de  muito  longe  os  nam  en- 
tendiam fe  defpediram  muito  contentes  da  cõpanhia,  e  affi  das 
peças  que  lhes  Vafquo  da  gama  deu,  e  mandou  abo  Xeque, 
ou  capitam  do  lugar,  que  fe  chamava  Çacocia. .  . 

Cap.  XXXVII  -  foi.  3 1 . 

na  cinta  hú  terçado  douro.  .  . 

Cap.  XXX VI II     foi.  33  v." 

e  Co  doze  homes  dos  melhor  viftofos. . . 

Cap.  XXXIX  -  foi.  34  v.° 

foftinha  feu  eltado,  mais  que  das  rendas  do  Regno .  . . 

Foi.  35. 

Na  mesma  hora  que  vafquo  da  gama  defembarcou  ho  fez  ho 
Catual  tomar  em  hum  andor.  .  . 

Foi.  35  v.° 

Deite  modo  começaram  a  caminhar  Vafquo  da  gama  no  feu 
andor,  c  ho  Catual  em  outro,  indo  hos  Naires  e  hos  nolVos  a 
pé  aho  redor  dos  andores . . . 

Cap.  xí. — foi,  36. 
mais  de  três  mil   . . 
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hos  quaes  fam  todos  de  calas  térreas. . . 

tanques  daguoa.  Em  chegando... 

Cap.  XLi. 

e  peílbas  de  que  elle  muito  confiava  todos  léus  negócios  e  fa- 
zenda. . . 


quomo  lhe  elle  tinha  dicto.  Has  quaes  praticas,  e  outras  mui- 
tas que  tiveram  acabadas. . . 

Cap.  xiji. 

Tem  eíles  naires  de  moradia  dos  Reis  de  Malabar,  duzentos 
reaes  cada  mes,  com  que  fe  mantém  honeílamente. . . 


nem  ho  carpinteiro  ferreiro  e  alíi  de  todollos  outros  officios, 
de  modo  que  ham  de  morrer  no  officio  em  que  nafceram : 
hos  quaes  officios  vem  por  foccelTam  de  pai  a  filho  e  fe  hu 
defles  vem  ter  amizade  com  molher  que  nam  seja  da  geracam 
de  feu  officio. . . 


fegundo  ha  calidade  da  mercadoria,  do  qual  trebuto  que  he 
quomo  corretajem  pagam  ho  mantimento  a  eftes  três  offiçiaes 
que  lhes  elRei  dá.  Na  cidade  fe  acha  todo  género  de  mer- 
cadorias. . . 

e  verdadeira  amizade  q  com  nofco  fempre  teve. . . 

Cap.  XLiv. 

eftá  íituada  hija  legoa  de  terra  firme. . .  ^j  -Xi 

abuL 
Cap.  XLV.  •  i;q 

com  donna  Beatriz  de  mello,  filha  de  dom  Álvaro . . . 
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que  fam  todos  de  cafas  térreas .  .  . 

tanques  daguoa,  ahos  quaes  em  chegando . .  . 

Cap.  xi.i— foi.  3;. 

e  pedoas  de  que  elle  confiava  todos  feus  negócios  e  fazenda... 

Foi.  37  v." 

quomo  elle  dizia.  Hás  quaes  praticas  e  outras  que  tiverao, 
acabadas. . . 

Cap.  xui-fol.  38  v.° 

Té  elles  Naires  de  moradia  dos  Reis  do  xMalabar  certa  contia 
cada  mes  q  pode  valer  da  nofía  moeda  duzentos  reaes,  com 
que  fe  mantém  honeftamente .  .  . 

nem  ho  carpinteiro  ferreiro,  e  affi  todolos  outros,  de  modo 
que  ham  de  continuar  nos  officios  de  feus  pais,  e  avós,  e  fe 
hú  deites  vem  a  ter  amizade  com  molher  que  não  feja  da  ge- 
ração de  feu  oflficio .  .  . 

Foi.  39. 

fegundo  a  qualidade  da  mercadoria.  Na  cidade  fe  acha  todo 
género  de  mercadorias.  .  . 


e  verdadeira  q  com  nofco  fempre  teve . . . 

Cap.  xí.iv  — foi.  41. 
ertá  íituada  junto  da  terra  firme .  . . 

Cap.  xi.v — foi.  43  V." 
com  donna  Beatriz  de  Vilhena,  rilha  de  dom  Álvaro. . 
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Conde  que  fora  de  Olivença  e  has  vodas  fe  fezerâm  em  Lis- 
boa . . . 

Cap.  XLvr. 

ho  que  feito  partio  de  Callella  no  fim  do  mes  Doccubro. . . 


de  Moura.  Has  peílbas  que  elRei  mandou  pêra  ha  receberé, 
foram  ho  Duque  de  Bragãça,  dom  Jaimes  feu  fobrinho,  que 
levava  procuraçam  pêra  lha  entregarem  e  dom  Affonfo  Bifpo 
Devora;  e  dom  Francifquo  Coutinho  Conde  de .  .  . 


deftes  regnos.  Ha  primeira  mercê  q  el  Rei  fez  notável  depois 
que  cafou  com  a  Rainha  donna  Maria,  foi  a  Rui  de  fande, 
por  lhe  gratificar  ho  ferviço  que  lhe  fezera  nefte  cafamento, 
aho  qual  deu  fitulo  de  dom  pêra  elle  e  todos  feus  defcenden- 
tes.  . . 

Cap.  xLvii. 

pêra  ho  que  mandou  fcrever  toda  a  géte  que  no  Regno  ha- 
via de  guerra,  pêra  de  eíla  tomar  ha  que  lhe  fofle  neçelTaria, 
ho  qual  lhe  trouxeram  nomeadamente  de  todoUos  fidalgos, 
cavaleiros,  fcudeiros,  vaflallos,  piães,  de  que  fe  podia  fervir 
em  feito  de  guerra,  de  que  elle  mesmo  ellegeo  fomente  vin- 
tafeis  mil  homes,  que  lhe  abaílavam  para  fua  emprefa .  . . 

Cap.  LI. 

pêra  ficar  por  fronteira  á  cidade  de  Ouram. . . 

homés  que  em  feu  trajo  parecia  todos  nobres,  acõpanhados 
de  pionagem.  Hos  quaes  deram . . . 
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Conde  que  fora  de  Olivença,  quumo  na  terceira  parte  derta 
chronica  fe  mais  per  extenib  relata,  e  has  vodas  fe  fczeram 
em  Lisboa. .  . 

Cap.  xLvi— foi.  44. 

ho  que  feito  partio  da  cidade  de  Grada  no  lim  do  mes  Doctu- 
bro .  .  . 

Foi.  44  a  44  V." 

de  Moura.  Ha  pellba  principal  que  ha  acõpanhou  atte  ha  ar- 
raia de  Portugal  foi  dõ  Diogo  furtado  de  mendonça  Arçebifpo 
de  Sevilha,  Patriarca  de  Alexádria.  Hos  que  elRei  mandou 
pêra  ha  irem  receber  foram  dõ  Jaimes  Duque  de  Bragãça 
ha  quem  a  ho  Patriarca  entregou,  por  pêra  illo  levar  procu- 
ção,  hos  outros  foram  dom  Álvaro,  e  dom  Afonfo  Bifpo  De- 
vora feus  tios,  e  dom  Rodriguo  de  mello  q  depois  foi  conde 
de  Tentúgal,  e  Marques  de  Ferreira,  filho  mais  velho  do  dito 
dom  Álvaro  fendo  ainda  moço  de  pouqua  idade,  e  dom  Fran- 
cifquo  Coutinho  Conde  de .  .  . 

deites  rcgnos.  Defpois  dl  Rei  fer  cafado  fez  mercê  a  Rui  de 
fande  pelos  ferviços  que  lhe  fezera  nelle  cafamento  d  titulo 
de  Dom,  per  elle,  e  pêra  todos  feus  defcendentes.  . . 


Cap.  xi.vii — foi.  45. 

pêra  ho  que  mandou  Icrever  toda  ha  gente  que  no  regno  ha- 
via de  que  fe  podia  fcrvir  em  feito  de  guerra,  dos  quaes  to- 
dos ellegeo  vintafeis  mil  homês,  que  lhe  abaílavam  pêra  fua 
emprefa .  .  . 


Cap.  u — foi.  4N. 
pêra  ficar  por  fruteira  na  cidade  d  Ouram.  . . 
homês  que  em  feu  trajo  pareciam  nobres  hos  quaes  deram. 
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Cap.   í.ii. 

Partido  dom  Joam  de  Mezalquibir ... 

Cap.  i.v. 

mas  achou  hos  tam  bárbaros,  q  por  allè  de  nam  ha\er  lingoa 
que  hos  entedeíTe,  nê  per  acenos  fabere  dar  íinal .  .  . 

Gap.  LVí. 

(Epigraphei . 

terra  de  fancta  Cruz  a  que  cõmumente  chamão  do  Braíil,  e 
coltumes. . . 


que  lhe  naíceo.  He  coltume  entrelles  (hos  que  fam  cafados) 
levarem  a  virgindade  ás  Ibbrinhas  de  fuás  molheres,  ho  que 
dizem  lhe  pertencer  por  parte  das  mefmas  fuás  molheres,  por 
fer  tudo  hum  fangue.  Hos  pães. . . 

tão  groíTos  que  has  frechas  embaçam  nelles,  fem  poderem 
paffar :  mas  efles  frecheiros ... 


e  baillar,  aho  cabo  dos  quaes  levam  o  captivo .  . . 

Cap.  Lvii. 

fe  armou  hum  bulcão  e  trás  elle  húa  trovoada  com  tamanha 
tormenta,  e  tam  de  fubito .  .  . 

Cap.  Lviii. 

mandou  dar  muito   boa,  e  dados  fobrilfo  outra  vez  arrefés, 
ordenou  que  Aires  correa  fe  foffe  a  terra ... 


e  das  façanhas  que  fez  fe  dirá  aho  diante. 


Cap.  LU  — foi.  48  v.° 

Partido  ho  conde  de  Me/alquibir. . , 

Cap.  Lv— foi    b\  v.° 

mas  achou  hos  tam  bárbaros,  que  allè  de  nam  haver  lingoa 
que  hos  entendelle,  né  per  acenos  fabiã  dar  íinal .  . . 

Cap.  Lvi  — foi.  52. 
(Epigraphei. 
terra  de  fanda  Cruz,  e  coílumes .  .  . 

Foi.  53  V." 

q  lhes  nafceo. . .   Hos  pães.  . . 

Foi.  54. 

tão  grollos  que  has  frechas  embaçam  nelles,  mas  elles  fre- 
cheiros. . . 

Foi.  54  V." 

e  baillar,  ho  que  feito  leAam  o  captivo.  .  . 

Cap.  Lvii-  foi.  55  v." 

íe  armou  hum  bulcão  e  trás  elle  húa  trovoada  com  tanta  força 
de  vento,  e  tam  de  fubito .  .  . 

Cap.  Lviii— foi    57  v." 

mandou   dar  muito   boa,  pelo  que  ordenou  Pedralvrez  que 
Aires  correa  fc  foífe  a  terra.  .  . 

Foi.  58  v." 

e  das  façanhas  que  fez  na  índia,  e  em  outras  partes,  fe  dirá 
aho  diante. 
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Cap.  Lix. 
fem  ho  elle,  e  feus  offiçiaes .  .  . 

e  atras  elle  outros  feus  acheguados .  .  . 

Gap.  Lx. 

apar  de  hu  rio  que  ha  faz  em  ilha,  e  fe  mete  no  mar  junto 
delia... 

Lourenço  moreno,  e  Báítiam  alvrez.  . . 


e  quinhentos  e  hum,  levando  coníigo  hos  dous  Naires  de  co- 
chim.  Ha  cidade  de  Cananor  he  grande. .  . 

Gap.  Lxi. 

Dom  Jaimes  Duque  de  Bragança  filho  do  Duque  dom  Fer- 
nãdo,  a  quem  elRei  dom  Emanuel,  quomo  atras  fica  appon- 
tado  reftituio  todoUos  bes  da  coroa  q  feu  pai  perdera,  foi  ho- 
mem prudente ... 

e  á  Duquela  dona  Ifabel  fua  mai,  cafou  em  idade  de. . . 


com  donna  Leonoi-  de  Guzmao,  filha  legitima  de  dom  Joam 
de  Guzmã. . . 


e  doiía  Ifabel  q  cafou  c6  ho  Infante  dó  Duarte  filho  delrei  dó 
Emanuel,  ha  qual  Duqueza  dona  Leanor  elle  matou  ás  pu- 
nhaladas com  hum  feu  page  de  fobrenome  Alcoforado,  com 
quem  tinha  fufpeita  que  lhe  fazia  adultério,  e  acabo  doiío  an- 
nos  fe  cafou .  .  . 
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Cap.  i.ix-fol.  58  v/' 
iem  ho  elle,  ou  feus  offiçiaes .  .  . 

F^ol.  5(). 
e  após  elle  outros  feus  acheguados .  .  . 

Gap.  i.x — foi.  5y  v.*^ 

apar  de  hum  rio  que  fe  mette  no  mar  junto  delia,  e  ha  fa:' 
em  ilha . .  . 

Foi.  6o. 

Louréço  moreno,  e  Sebartiam  ah'rez.  .  . 

Foi.  óo  V." 

e  quinhentos  e  hum.  Ha  qual  he  grande.  .  . 


Cap.  LXi — foi.  ói  V." 

Dom  Jaimes  Duque  de  Bragança  filho  do  Duque  dom  Fer 
nando,  foi  home  prudente.  .  . 


e  á  Duquefa  dona  Ifabel  fua  mai,  pofto  que  naquelle  tempo 
andalTe  muito  doente  de  humor  maleconico  calou  em  idade 
de... 

com  donna  Leanor  de  mendoça,  filha  legitima  de  dom  Joam 
de  Guzmam.  . . 

Foi.  62. 

e  donna  Ifabel  que  cafou  cõ  ho  Infante  dom  Duarte  íilho 
delRei  dom  Emanuel.  Depois  da  morte  da  qual  fenhora  oito 
annos,  elle  fe  cafou .  .  . 


3o 

com  hãa  dama  muito  fermofa.  . . 

de  que  houve  filhos  e  filhas,  ha  qual  fenhora  ainda  vive. 


Cap.  Lxu. 
Julho  de  mil  e  quinhentos  e  dous   .  . 
e  ha  rainha  duna  Leanor.  Ho  padrinho  foi.  . 


e  George  daguiar:  mas  do  que  neíta  viagem  paliaram  nam 
achei  coufa  nenhúa  por  lembraça  de  que  me  podeíle  ajudar, 
pêra  fcrever  ho  que  lhes  nella  aconteceo . . . 

Cap.  Lxiii. 

amanheceo  ha  barra  de  Cananor  cercada  deftes  paráos,  e 
doutras  nãos.  .  . 

Cap.  Lxviii. 

Vicente  fodre  tio  de  Vafquo  da  gama .  .  . 

tendo  elRei  já  dado  a  dom  Vafquo  da  gama  titulo  Dalmirante 
do  mar  da  índia  pouquo  antes  que  partiíTe.  Alie  delias.  .. 


e  mortos  paílante  de  trezentos. 
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com  hua  dama  fermofa .  .  . 

de  que  houve  filhos  e  filhas  .s.  dom  Jaimes  que  faleceo  Ibl- 
tciro,  dom  Conltamino  que  foi  camareiro  mór  delRei  dom 
João  terceiro,  e  viçerei  da  índia,  dom  Fulgençio  que  he  cle- 
riguo,  dom  Theotonio  também  cleriguo,  e  vive  com  elRei  dom 
Phelippe  de  Caltella,  donna  Joanna  que  cafou  e  Caílella  có 
ho  marques  Delche,  filho  herdeiro  do  duque  de  Maqueda. 
donna  Eugenia  que  cafou  com  do  Françisquo  de  Mello  c5de 
de  Tentúgal,  filho  herdeiro  de  dom  Rodrigo  de  mello,  mar- 
ques de  Ferreira,  donna  Maria,  e  dona  vinçencia  ambas  frei- 
ras profeíTas :  ha  qual  fenhora  ainde  vive .  .  . 

Cap.  Lxii — foi.  62. 

Junho  de  mil  e  quinhentos  e  dous.  .  . 

e  ha  rainha  dona  Leanor  fua  irmam.  Ho  padrinho  foi.  .  . 

Foi.  62  v/ 

e  George  daguiar,  pêra  ire  fobella  villa  de  Targa  donde  tor- 
naram desbaratados  com  perda  d^algúa  gente  que  deixaram 
morta,  e  outra  q  trouxeram  ferida .  .  . 

Cap.  LXHi — foi.  (S3  V." 

amanheceo  a  terra  de  Gananor  cercada  deíles  paráos,  e  dou- 
tras nãos. . . 

Gap.  Lxviii  —  foi.  66  v." 

Vicéte  fodre,  tio  de  dõ  Vafquo  da  gama. . . 

tendo  el Rei  dado  a  dom  Vafquo  da  gama,  pouquo  antes  que 
parrílfe  titulo  dalmirahte  do  mar  da  índia,  por  lhe  gratificar 
hos  ferviços  que  lhe  finha  feitos,  e  fperava  que  lhe  fe/.cHe 
nella  viagem.  Aliem  destas... 


Foi.  Ô7. 


c  mortos  mais  de  trezentos. 
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Cap.  LXix. 

hos  quaes  afferrara  duas  nãos  dos  Mouros.  .  . 
paííãte  de  trezetOs ... 

AcharãiTe  nestas  duas  nãos  algúas  mercadorias  de  preço.  .  . 

do  tamanho  da  roda  de  hum  cruzado,  q  relplandeçia  quomo 
húa  brafa  bem  açeia.  Defpejadas.  .  . 

e  Baítiáo  alvres.  .  . 

Cap.  Lxxii. 

ho  que  feito  partio  Darzila  com  obra  de  duzentas  lanças... 

Cap.  LxxvíT. 

Deitas  féis  nãos,  quomo  atras  fica  dito  fez  duas  capitanias, 
das  quaes  deu  a  húa  ha  Afonfo  dalbuquerq,  de  cujos  memo- 
ráveis feitos,  e  façanhas  fe  trattará  aho  diante:  hos  outros 
dous  capitães  q  ihã  debaixo  da  fua  bandeira  fora  Duarte  pa- 
chequo  pereira,  de  que  atras  fallei,  e  fallarei  aho  diante,  quo- 
mo de  peíloa  a  que  todo  bom  cavalleiro  pode  haver  enveja: 
ho  terceiro  era  Fernão .  . . 

embaixada  aho  Emperador,  e  rei  dos  AbexTs . .  . 

e  ho  mesmo  lhe  cotou  elRei  de  Cananor,  pello  q,  vendo  q 
de  fua  chegada  a  Cbchi  ha\'ia  neçeffidade,  fe  fez  logo  á  vela, 
onde  chegou  hu  fabbado  dous  dias  de  Septembro,  do  q  elRei 
de  Cochim,  que  ainda  eílava  e  Vaipim.  .  . 

e  fobre  todos,  hos  nofios,  q  a  olhos  lõgos.  .  . 

no  dia  q  ha  nolía  armada  chegou  has  defempararão^  fogindo 
pêra  Granganor,  por  lho  alh  ter  mãdado  elRei  de  calecut . .  . 


Cap.  i-xix  —  foi.  Ó8  V.' 
hos  quaes  afferrarão  das  nãos  dos  Mouros... 
mais  de  trezentos. . . 

Foi.  6y. 
Acharãlfe  nellas  duas  naós  alguas  cousas  de  preço... 
do  tamanho  da  roda  de  hú  cruzado.  Despejadas... 

e  Seballiáo  alvres. . . 

Cap.  i.wii  —  foi.  71. 
ho  que  feito  partio  Darzilla  com  duzentas  lanças. . . 

Cap.  Lxxvii  —  foi.  76. 

Deltas  féis  nãos,  quomo  atras  rica  dito  fez  duas  capitanias, 
das  quaes  deu  húa  Afonfo  dalbuquerque,  hos  outros  dous 
capitães  q  iham  debaixo  da  fua  bãdeira  eráo  Duarte  pache- 
quo  pereira,  de  quê  atras  fallei,  e  fallarei  aho  diante,  ho  ter- 
ceiro era  Fernão.. . 

Foi.  7Ó  V." 

embaixada  aho  Emperador  da  Kthiopia,  e  Rei  dos  Abexís. . . 

e  ho  mesmo  lhe  contou  el  Rei  de  Cananor,  pelo  que  fe  fez 
loguo  á  vela  pêra  Cochim,  onde  chegou  hum  fabbado  dous 
dias  de  Septembro,  do  que  eIRei  que  ainda  ellava  em  ^'ai- 
pim. . . 

e  fobre  todos,  e  hos  nolTos,  q  a  olhos  lõgos.  .  . 

no  dia  que  ha  nolla  armada  chegou,  fe  acolheo  pêra  Cranga- 
nor,  por  lho  aiFi  ter  mandado  dizer  elRei  d  Calecut..  . 
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Cap.  Lxxviii. 

começarão  de  novo  cõtinuar  na  guerra  contra  elRei  d  Cale- 
cut: indo  c5  fette  çetos  Portuguefes,  e  algús  Naires  dei  Rei 
de  Gochim  fobre  húas  povoações .  . . 


por  virem  Ibbrelles  palíante  de  leis  mil  naires. . . 

Cap.  Lxxx. 

q  faz  cada  bahar  quatro  quintaes  do  noliò  peio,  e  q  nenhum 
Mouro . . . 

Cap.  Lxxxi. 

( Ep  ig  r  aphe). 
e  do  que  paííou  atte  tornar  aho  Regno . . . 

pra  mesma  cidade  de  Zamzibar . . . 

Cap.  Lxxxni. 

chegou  aho  palio  de  Cambalam,  onde  fez  feitos,  e  proezas 
tanto  defpantar,  quanto  do  difcurfo  delias  fe  aho  diante  po- 
derá ver. . . 

Cap.  i.xxxiv. 

ho  q  fabido  armou  quatro  caravelas  q  elta\am  no  arrecife,  e 
com  ha  gente  q  lhe  era  neçelíaria  partio  Darzilla  ahos. . . 


e  aho  outro  dia  amanheceo  fobcla  barra  de  Larache,  junto 
com  ho  baluarte. . . 


Cap.  Lxxviii — foi.  7Ó  v." 

começaram  de  novo  cÕtinuar  na  guerra  contra  elRei  de  Ca- 
lecut, fazendo  loguo  fua  entrada  com  sette  centos  Portugue- 
ses, e  algús  Naires  delRei  de  Cochim  pêra  irem  fobre  húas 
povoações . . . 

Foi.  77. 

por  virem  fobrelles  féis  mil  Naires. . . 

Cap.  i.xxx  --  foi.  78. 

q  faz  cada  bahar  três  quintaes  três  arrobas,  e  dezoito  arratés 
de  nollo  pefo,  e  de  qualquer  outra  mercadoria  quatro  quítaes 
e  que  nenhú  Mouro.  .  . 

Cap.  i.xxxi  —  foi.  78  v.** 

yEpigraphe) . 

e  do  que  paliou  atte  la  chegar.  .  . 

Foi.  79. 
pêra  Zamzibar ... 

Cap.  Lxxxv  —  foi.  83. 

chegou  ao  palio  de  Cambalam . . . 

Cap.  Lxxxui— foi.  80  v." 

ho  q  fabido  armou  três  caravellas  q  erta\'am  no  arrecife,  e 
com  outras  três  de  que  era  capitão  Garcia  d  Mello,  anadel 
mor  dos  belleiros  da  faldrilha  que  anda\a  nelle  tempo  no 
eftreito  partio  Darzilla  ahos   .  . 

Foi.  80  V." 

e  aho  outro  dia  amanheceram  ellc,  e  Garcia  de  Mello  fobela 
barra  de  Larache,  iunto  com  ho  baluarte.  . . 
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mandou  recolher  hos  léus,  e  ie  faio  do  rio  a  leu  laivo 


cõ  ha  qual  victoria,  pos  muito  efpãto  ahos  mouros .  . . 


e  affi  fe  veo  Arzilla,  onde  entrou  no  arrecife  com  doze  velas, 
partindo  da  villa  com  quatro.  Com  efta  nova  foi  elRei  dom 
Emanuel  mui  alegre . . . 


Cap.  Lxxxv. 

com  has  quaes  alando,  fuxando  paíTou  ha  outra  barqua  e  to- 
da a  gente,  com  has .  . . 

e  captivaram  quaJi  feflenta  almas . . .. 

Cap.  LXXXV I. 

tirando  muitas  bombardas,  com  que  davam  muito  trabalho 
ahos  noflbs . . . 

terem  hos  noííos  mortos  paíTante  de  trezentos,   e  çinquoeta 
homês  conhecidos . . . 

Gap.  Lxxxviii. 

íbcorrer  ás  caravellas.   Duarte  pachequo  quando  chegou  aho 
paflo  d  Palust . .  . 


paflante  de  doze .  . . 

Cap.  Lxxxix. 
dia  certo,  em  que  lhe  afirmara  q  haveria  victoria .  . 
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Foi.  NU  V."  a  8i. 

mandou  recolher  hos  1'eus,  e  ho  mefmo  fez  Garcia  de  meilo, 
e  alFi  1e  fairam  do  rio  a  feu  ialvo .  .  . 


cõ  ha  qual  \icl;oria,  pos  dom  João  muito  efpanto  ahos  mou- 
ros. .  . 

e  alfi  Te  veo  Arzilla,  onde  entrou  no  arrecife  com  onze  velas, 
partindo  da  villa  com  três,  e  Garcia  de  Mello  ficou  no  mar 
com  has  fuás  três  caravellas  guardando  o  eftreito  quomo  ho 
dantes  fazia.  Com  eíta  nova  foi  elRei  dom  Emanuel  muim 
alegre.  .  . 

Cap.   i.xxxiv  -  foi.  (Si   v.** 

cõ  has  quaes  aliado,  e  fuxando  paflbu  toda  ha  gente,  com 
has. . . 

e  captivaram  felfenta  almas. .  . 

Cap.  Lxxxvi  -    foi.  84. 

tirando  muitas  bombardas,  com  que  davam  afãs  de  trabalho 
ahos  noíibs . . . 

terem  hos  noílos  mortos  trezentos,  e  çinquoenta  homês  co- 
nhecidos. .  . 

Cap.  LxxxviH  —  foi.  86  v." 

íocorrer  ás  caravellas,  mas  quando  iá  chegou  aho  palio  de 
Palust... 

Foi.  87  v.*» 
dofe.    . 

Gap.  i.xxxix    -  foi.  x-j  v." 

dia  certo,  artirmandolhe  que  nellc  haveria  vicl:oria ... 
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com  ha  artilharia,  de  modo  q  hos  inimigos .  . . 

tiros  dartilharia  í  pello  que  ie  logo  renovou  ha  peleja . . . 

Cap.  xc. 

ha  terra  fer  baixa,  e  apaulada  fe  cavava  com  pouca  dificul- 
dade. . . 

Cap.  xci. 

e  munições  de  guerra  q  pêra  iílb  mandara  fazer  em  grande 
abaftãça,  vir  bufcar  Duarte  pachequo . .  . 


(q  já  tornara  ás  caravelas  e  hu  catur) 

em  que  já  começava  de  fobir  a  reponta  da  maré . . . 

Cap.  xcin. 

Ha  primeira  coufa  notável  que  neíte  anno  de  m.  d.  v.  fe  fez 
nefte  regno  foi  ha  armada. . . 


e  da  rainha   donna  Ifabel  Reis  de  Caftella  e  Aragam,  per 
cafo . .  . 


Faça  Deos  feu  império  deíle  perpetuo . . 
fcripta  a  xxij  dias  do  mes  de  Septembro. 
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Foi.  'S8  v; 

cõ  ha  artelharia,  de  maneira  q  hos  imígos .  .  . 

tiros  dartelharia,  pelo  que  le  renovou  ha  peleja... 

Cap.  xc-  foi.  89  V.'' 

ha  terra  fer  baixa,  e  apaulada  ie  achavão  com  pouqua  difi- 
culdade. . . 

Cap.  xci  —  90  v." 

e  munições  de  guerra  q  pêra  ilio  mandara  fazer  vir  bufcar 
Duarte  pachequo .  .  . 

Foi.  qi. 

(que  ja  tornara  ás  caravellas  no  catur) 

Foi.  91  v.° 

em  que  ja  começava  ha  reponta  da  maré .  .  . 

Gap.  xciii-  foi.  92  v.° 

Ha  primeira  coufa  notável  que  fe  nefle  anno  cí  m.  d.  v.  em 
que  agora  entramos,  fez  neíle  regno  foi  a  armada.  .  . 

Foi.  93. 

e  da  Rainha  donna  Ifabel,  Reis  de  Caftella  Aragam  e  Siçilia, 
per  cafo . . . 

Foi.  9?  V." 

Faça  Deos  feu  império  perpetuo .  . . 

Foi.  94. 

fcripta  a  xxij  de  Septembro. 
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Cap.  xciv. 

ElRei  Dom  Emanuel  foi  naturalméte  cobiçolb  de  hõrra,  e  dei- 
xar de  íi  memoria,  do  que  movido,  commeçou  neííe  anno . . . 


e  acreçentar  nellas  algúas  coufas  que  lhe  parecerão  neçelia- 
rias.  Mas  por  ertas  que  enadeu  ferem  muitas  delias  em  feu 
proveito,  acreçentando  ahos  direitos  que  fe  pellas  antiguas  or- 
denações, e  artigos  das  fizas  pagava  ahos  Reis  outros  maio- 
res, lhe  nam  foi  bem  julgado,  comtudo  porque  ho  que  orde- 
nou foi  per  confelho  e  parecer  de  letrados,  podeílelhe  re- 
levar parte  da  culpa,  e  dobraía  ahos  q  lhe  houvera  e  devera 
daconfelhar  ho  cõtrairo,  e  tinha  obrigaçã  per  juramento  de 
feus  cargos,  e  oítiçios,  de  ho  fazer,  porque  deites  taes  homes, 
e  da  verdade  que  deve  de  trattar,  depede  ha  honrra  e  fama 
dos  Reis,  e  bõ  governo  de  feus  regnos,  e  elfado :  mas  pofto 
que  na  parte  do  adquirir  fe  lhe  poífa  dar  algúa  reprehensã, 
foi  tam  vigilante  nas  coufas  q  tocavam  aho  Ecclefiastico,  e 
ferviço  divino,  que  fe  lhe  pode  levar  e  conta  toda  ha  culpa 
que  lhe  dere  do  defejo  que  tinha  dajútar  muitos  mais  bés  á 
coroa  d'eftes  Regnos,  do  que  fez  em  quanto  viveo  porque  de 
fuás  rendas  defpendia  cada  anno  grande  parte  em  esmoUas, 
e  obras  pias,  e  edificar,  e  repairar  igrejas,  e  morteiros,  villas, 
caftellos,  e  fortalezas,  e  fazer  guerra  ahos  mouros:  alie  do  que 
fez  por  ferviço  de  Deos  húa  obra  digna  de  muito  louvor,  que 
foi  mandar  que  fe  fezeífem  hos  tombos  de  todallas  capellas, 
fpritaes,  albergarias,  inlfituiçóes,  e  gafarias  deites  regnos,  obra 
que  fe  commeçou  neíte  anno  de  m.  d.  v.  pêra  ho  que  mandou 
fazer  grandes  diligencias,  e  tirar  inquirições  pa  fe  faber  diffo 
ha  verdade.  Hos  quaes  exames  feitos  e  acabados.  . 

e  propriedades,  foros,  e  redas,  e  quaefquer  outras  obrigações 
que  fe  tinham,  e  deviam  a  eílas  cafas,  e  capellas,  de  que  man- 
dou fazer  de  cada  hú  feu  livro,  hú  pêra  ficar  em  mãos  dos 
adminiílradores,  e  outro  pêra  fe  lançar  na  Torre  do  tombo 
do  Regno:  mas  deftes  mui  pouquos.  .  . 

Rainha  que  fora  de  Caltella  e  Leão  de  cuja  real  peíloa,  e  de 
feus  infortúnios  tenho  fcripto  na  chronica  do  prícipe  dõ  Joã: 
ordenou  q  fe  viefle  de  Santarém .  .  . 


4' 
Cap    xci\'       tol.  ()5. 

E\  Rei  dó  tmanuel  foi  naturalmête  amador  de  honrra,  e  de- 
fejofo  deixar  de  lim  memoria,  e  boas  leis,  e  foros  a  feus  fu- 
geitos,  e  vaílallos,  do  que  movido  começou  nefte  anno .  .  . 

e  acreçentar  nellas  algúas  coulas  que  lhe  pareceram  ncçclla- 
rias,  e  alli  fez  por  Imiço  de  Deos  húa  obra  digna  de  muito 
louvor,  ha  q.1  íe  começou  nefte  mefmo  anno  q  foi  mandar  q 
fe  fezeílem  hos  tombos  de  todalas  capellas,  fpritaes,  alberga- 
rias, inílituições,  e  gafarias  dlles  regnos,  pêra  ho  que  fe  fe- 
zeram  grandes  diligencias  em  tirar  inquirições,  pêra  fe  faber 
dillo  a  verdade.  Hos  quaes  exames  feitos  e  acabados..  . 


Foi.  c)5  v." 

propriedades,  foros,  rendas,  e  obrigações  que  fe  tinham  a  es- 
tas cafas,  e  capellas,  de  que  mandou  fazer  de  cada  hum  dous 
livros,  hum  pêra  ficar  nos  cartórios  das  mesmas  cafas,  e  ou- 
tro pêra  fe  laçar  na  Torre  do  tombo  do  Regno,  mas  deíks 
muim  pouquos ... 

Rainha  que  fora  de  Caltella  e  Leão,  fe  querer  tornar  fecreta- 
mente  pêra  hos  ditos  regnos  ordenou  que  fe  viefle  de  Santa- 
rém ... 


4'i 

fazer  dilío  mais  declaraçam ... 

No  meimo  anno  de  m    d.  v,  per  coníentimento ,  .  . 

polia  não  poder  foller :  e  el  Rei  lhe  fez  por  iffo  mercê,  e  ho 
fatiffez  á  fua  võtade.  Nefte  anno,  .  . 

fe  tornou  aho  regno  p  mar,  e  dpois  de  chegar  a  Lisboa,  q 
foi... 

Cap.  xcvi. 
mil,  e  duzétos  homes.  .  . 
atte  ho  porto  de  Anchediva .  .  . 

Cap.  xcvii. 

dando-lhe  logo  Lopo  Soares  hum  prefente  de  dinheiro,  e  ou- 
tras jóias  que  lhe  elrei  dom  Emanuel  madava,  por  faber  que 
licára  pobre,  e  empenhado  das  guerras  que  por  feu  lerviço  ti- 
vera com  el  Rei  de  Calecut.  Illo  feito. . . 


darem  de  fubito  na  Ilha  de  Cochim,  e  cõtinuarem  de  novo 
na  guerra  q  tinham  com  elRei.  Sobrillo  teve  confelho  cõ  ho 
mesmo  Rei,  e .  .  . 


(porto  q  cõ  muito  trabalho  e  relirtécia)  mattando  algus .  . . 

de  Calecut,  hos  quaes  (pollo  que  reíifhflem  hum  bom  pedaço) 
deixarão  ho  campo ... 

fairam  das  cafas  onde  eílavam  efcondidos  algús  dos  christãos 
que  alli  moravam .... 


fazer  dilío  mais  declararam,  da  (.jual  fenhora,  e  de  léus  infor- 
túnios tenho  trattado  afaz  per  cxtenfo  na  Chronica  do  Prin- 
cipe  D  Joam,  Rei  que  foi  delfes  Regnos,  fegundo  do  nome... 

Nelte  mesmo  ano  de  m.  d.  v.  per  confentimento . . . 

pola  nam  fJftder  folter,  e  el  Rei  lhe  fez  por  ilfo  mercê.  Ncite 
anno . . . 

fe  tornou  aho  Regno  per  mar,  depois  da  chegada  do  qual  a 
Lisboa,  que  foi . . . 

Cap.  xcvi     foi.  ()h  V." 
mil  e  duzètos  toldados .  . . 
atte  ha  ilha  de  Anchediva.  .  . 

Cap.  xcvii — foi.  ()7  v.** 

dando-lhe  logo  Lopo  Soares  hum  prefente  que  lhe  elRei  dom 
Emanuel  mandava.  Ifto  feito. .  . 


Foi.  97  v.°  a  98. 

darem  de  1'ubito  nas  terras  delRei  de  Cochim,  e  continuaré 
de  novo  na  guerra  que  tinham  com  Lopo  Soarez.  Sobrifto 
teve  elle  cÕfelho  com  ho  mesmo  Rei,  e. . . 

Foi.  98. 

(poíto  q  cõ  muito  trabalho)  mattando  algús. .  . 

de  Calecut,  hos  quaes  depois  de  fe  defenderem  hú  bom  pe- 
daço deixaram  ho  campo. . . 

fahiram  das  calas  algus  Chriftaos  dos  que  alli  moraxam... 
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Cap.  xcviii. 

Cranganor  he  húa  cidade  grande,  lituada  na  terra  do  Mala- 
bar. .  . 


depois  das  quaes  lhe  fafem  ho  laimento .  . . 

Has  quaes  taboas  fora  carregadas .  .  . 

Ho  treslado  deitas  laboas  mãdou  Pêro  de  fequeira .  . . 

Cap.  xcix. 

e  ferviço  q  fezera  a  Eirei  de  Portugal,  cuja  amizade  lhe  man- 
dava pedir,  pêra  elle,  e  feus  vaflallos  lhe  ferem  fuj  eitos,  e  fe 
poerem  á  fua  obediência,  na  qual  ho  Lopo  Soares  logo  rece- 
beo.  E  por  lhe  eftes  embaixadores.  .  . 

com  lhe  mattarem  xxv  homes  Portuguefes .  . . 

Cap.  c[. 
per  cafo  da  peite.  .  . 


foi  poUo  nã  querer  deixar  paliar  em  Africa  a  fazer  guerra  ahos 
Mouros,  no  qual  requerimeto  trabalhou  muito,  e  por  muitas 
vezes  fê  lho  el  Rei  querer  conceder.  Efte  defejo  de  fazer  guer- 
ra ahos  infleis.  .  . 
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Cap.  xcviir — foi.  y><  v.° 

EJla  cidade  de  Cranganor  he  grande,  limada  na  terra  do  Ma- 
labar. .  , 

Foi.  99. 

depois  dos  quaes  lhe  fazê  ho  faimento . . . 

Foi.  [00. 

Eftas  taboas  forao  carregadas . . . 

ho  treslado  das  quaes  mandou  Pêro  de  lequeira . . . 

Cap.  xcix — foi.  100  v.° 

e  ler  viço  q  fezera  a  elRei  de  Portugal,  pedindo-lhe  ajuda  con- 
tra feu  imigo.  E  por  lhe  eftes  embaixadores. .  . 

Foi.  loi. 

com  lhe  mattarem  xv  homes  Portuguefes. . . 

Cap.  Cl— foi.   io3. 

por  cafo  da  pelle . . . 

F^ol.  io3  v.° 

foi  polo  não  querer  deixar  paliar  em  Africa  a  fazer  guerra 
ahos  Mouros,  nem  á  índia,  tendo  alVentado  com  hos  do  feu 
cÕfelho  que  pêra  elia  viagem  lhe  armallcm  felTenta  nãos,  ho 
apercebimeto  das  quaes  fe  começou  de  fazer  com  muita  dili- 
gencia: mas  per  algús  refpecl:os  le  não  acabou  de  poer  e  obra 
eíle  tão  honrroso  negocio,  nos  quaes  requerimentos  trabalhou 
muito,  e  por  muitas  vezes,  fcm  lho  elRci  querer  conceder. 
Erta  vontade  de  fazer  guerra  ahos  infiéis . . . 
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Eíle  valcFolb  Príncipe  le  foi  lecretamete  da  corte  cõ  prepo- 
fito  de  per  nenhíj  modo  tornar  aho  regno.  . . 


e  por  não  ir  com  ho  aparato  que  convinha  a  fua  real  pelfoa : 
com  tudo  refpeitando  a  quantas  vezes  Itie  negara  ho  effeito 
de  feus  valerolbs,  e  altos  penfamentos,  madou  logo  trás  elle 
dõ  António  dataide  primeiro  conde  da  Caílanheira,  que  ho 
alcançou  ainda  em  Arroches,  por  quem  lhe  mandava  licença 
pêra  profeguir  no  que  tinha  começado,  e  credito .  .  . 


per  cujo  confelho  ho  Emprador  paliou  adiante.  E  porq  acre- 
çente  mais  a  feus  louvores,  direi  aqui  ho  que  fobre  fua  real 
pelToa  per  minhas  mãos  palTou.  Elrei  dó  Joam  terceiro. . . 
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Foi.  104. 

Efte  valerolb  Príncipe  le  foi  húa  noite  fecretamente  da  corte 
que  então  eftava  em  Évora  cõ  propoíito  de  pei  nenhum  mo- 
do tornar  aho  regno .  .  . 

e  por  não  ir  com  ho  apparato  q  covinha  a  fua  real  peliba. 
Quomo  fe  na  corte,  e  pelo  Regno  loube  da  partida  do  In- 
fante algús  fenhores,  c  fidalguos  ho  feguirão  fem  pedirem  li- 
cença a  el  Rei,  e  outros  lha  vierão  pedir,  dos  quaes  foi  um 
dom  João  de  lãcaítre.  Duque  Daveiro,  que  de  Setuval  fe  veo 
pela  porta  a  Évora,  mas  por  muito  que  nilTo  inliiiiífe  elRei 
lha  não  quis  dar,  appontando-lhe  razões  muim  etficaçes,  com 
que  ho  divertio  do  penfamento  com  que  vinha.  Dos  que  fe 
forão  fem  liçéça  foi  ho  Duque  de  Bragança  dõ  Theodoíio,  ho 
qual  oú  que  ho  Infante  tiveííe  comunicado  com  elle  eíla  fua 
ida,  ou  com  defejo  q  teria  de  fe  achar  em   huni  tal,  e  tão 
honrrofo  feito  de  guerra,  fe  partio  de  madrugada  Devora  fe- 
guindo  ha  via  que  ho  Infante  levava,  ho  qual  achou  em  Aron- 
chcs.  ElRei  na  mefma  hora  q  ioube  da  ida  do  Infante,  e  do 
Duque,  defpachou  dom  António  de  ataide  primeiro  Conde  da 
Calianheira,  pelo  qual,  havendo  refpeito  a  quantas  vezes  ne- 
gara aho  Infante  ho  effecto  de  feus  altos,  e  valerofos  penfa- 
mctos,   lhe  mandou   licença   pêra  profeguir  no  que  tinha  co- 
meçado, e  credito.  .  . 

per  cujo  confelho  ho  Emperador  paliou  adiante.  E  tornando 
aho  negocio  a  que  foi  ho  cõde  da  Caftanheira,  el  Rei  lhe  deu 
húa  carta  de  crença  pêra  ho  Duque  de  Bragança,  e  lhe  man- 
dou por  elle  dizer  q  não  paflaiTe  adiante  do  que  ho  Duque 
licou  bc  agaltado'  e  fcreveo  húa  carta  a  el  Rei,  na  qual  lhe 
mandava  muim  afincadamõte  pedir  licença  pêra  acompanhar 
ho  Infante,  e  ho  fer\ir  nelta  ^•iajem,  a  efta  carta  refpondeu 
elRei  com  outra  fcripta  de  fua  própria  mão  de  que  ho  theor 
de  verbo  ad  verbam  he  ho  feguinte.  Honrado  Duque  fobri- 
nho,  amigo  q  nuiito  amo,  e  prezo,  fe  me  não  parecera  muito 
meu  ferviço  mãdarxos  tornar,  por  vos  tirar  da  grande  pena 
que  fei  que  cõ  ido  recebereis,  folgava  de  vos  dar  ha  licença 
que  me  pedis,  mas  porq  me  ei  por  mais  fervido  de  vós  em 
vos  tornardes,  vos  roguo  muito  que  vos  defagualleis,  e  fol- 
gueis de  vos  tornar  pois  que  eu  ho  ei  por  melhor  porq  certo 
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per  nome  dõiía  Bona,  rilha  de  Joam  Galeaço  esforcia  duque 
d  Milão ...  * 

Cap.  cii. 

Pello  que  nos  dous  capítulos  feguintes,  que  iam  hos  derra- 
deiros deíla  primeira  parte ... 

trifte,  e  anojado.  Pello  que,  pêra  fe  prover  em  tamanha . . . 


FIM   DAS  VARIANTES. 


411 

he  que  fempre  haveis  de  haver  por  mór  volla  honrra,  e  ter 
mór  contentamento  do  que  virdes,  que  ei  por  mais  meu  fer- 
viço,  nem  eu  me  poíío  haver  por  fervido  de  vós,  fc  não  do 
que  mais  nolfa  honrra  for,  e  por  iflo  vos  encomendo,  e  man- 
do que  loguo  vos  torneis:  de  minha  mão,  Devora,  ahos  xv  de 
xMaio  M.  D.  XXXV.  Tãto  que  ho  Duque  reçebeo  eíla  carta  fem 
mais  replicar  á  vontade  dei  Rei  mãdou  a  feus  ofliciaes  que 
quinze  mil  cruzados  com  que  fe  então  alli  achava  offereçes- 
sem  ahos  fidalguos,  e  cavalleiros  que  iham  com  ho  Infante,  e 
dellem  a  cada  hum  fegundo  a  calidadc  de  fua  pefloa,  ho  que 
algús  acçeptarani,  e  elle  fe  foi  a  \'illa  viçofa,  e  dahi  a  Évora, 
onde  lhe  elRei  fez  bõ  gazalhado,  e  moílrou  levar  muito  con- 
tentaméto  de  fua  tornada,  e  lhe  deu  particularmcte  muitas 
razões  per  que  fe  movera  aho  não  deixar  ir  com  ho  Infante, 
de  q  ho  Duque  fe  teve  por  fatisfeito,  e  lhe  beijou  por  illo  ha 
mão,  recebendo  ha  boa  vontade,  e  amor  q  lhe  elRei  tinha 
por  húa  grade  mercê.  E  porque  acrecente  mais  ahos  louvores 
do  Infante  direi  aqui  ho  que  íbbre  fua  real  pelfoa  per  minhas 
mãos  paliou.  ElRei  dom  João  terceiro. .  . 

Foi.  I  o5 . 

per  nome  donna  Bona,  filha  de  Gaelaço  efforçia  duque  d 
Milão ... 

Cap.  CH— foi.  io5  V." 

Pelo  que  neftes  dous  capítulos  que  fam  hos  derradeiros  delta 
primeira  parte ... 

trille,  e  anojado,  pelo  que,  pêra  fe  prover  em  tamanha. . . 


FIM    DAS    VARIANVKS. 


LIÇÃO  PRIMITIVA  DO  MANUSCRIPTO 


Cap.  23.  Do  Concilio  que  o  Papa  Júlio  ordenou  em  Pifa, 
e  liga  que  fêz  com  o  Imperador  Maximiliano,  el-Rei  Dom 
Fernando,  e  Suiffos,  contra  el-ílei  de  França  e  Venezea- 
nos  e  dos  trácios  que  el-Rei  Dom  Fernando  moveo  com 
el-Rei  de  Fez  e  Molei  Ale  Barraxa  e  caufas  porque  não 
paílou  em  Africa,  e  recados  que  mandou  a  el-Rei  Dom 
Emanuel  pedindo-lhe  a  Rainha  Dona  Joanna  Excellente 
Senhora  para  cafar  com  ella,  e  d^outras  particularidades. 

Nerte  anno  de  i5ii  ordenou  o  Papa  Júlio  Segundo  con- 
cilio na  cidade  de  Pifa,  e  porque  nelle  era  necellario  trata- 
rem-fe  coufas  que  tocaváo  a  algumas  diíferenças  que  havia 
em  Hefpanha  entre  o  eftado  eccleíiaflico  e  o  fecular,  el-Rei 
Dom  Fernando  mandou  fobre  efte  negocio  a  el-Rei  Dom 
Emanuel  Lopo  Furtado  de  Mendonça,  com  cartas  de  cren- 
ça, para  com  elle  alTentar  o  modo  que  se  nilTo  havia  de  ter : 
fobre  o  que  el-Rei  Dom  Emanuel  mandou  a  Caftella  Joanne 
Mendez  de  Vafcogoncellos,  e  aífim  fobre  uma  liga  fecreta 
que  el-Rei  Dom  Fernando  tinha  feito  com  mouros  mui  pre- 
judicial a  eltes  reinos,  na  qual  procedia  com  muita  inlfancia 
pelo  modo  que  fe  fegue.  Havia  nelte  tempo  um  fidalgo  em 
Caftella  per  nome  Dom  Pedro  o  baftardo:  elle  por  fer  pes- 
soa de  qualidade  foi  em  parte  caufa  das  grandes  defavenças 
e  defconcertos  que  houve  entre  Dom  Philippe  Archiduque 
d^Auftria,  e  fenhor  dos  eftados  de  Flandres,  e  el-Rei  Dom 
Fernando  feu  fogro,  por  razão  dos  quaes  defconcertos  efte 
Dom  Pedro,  com  medo  d'el-Rei  D.  Fernando,  por  lhe  nelles 
ter  feito  deferviços  fe  lançou  em  terra  de  Mouros,  onde  an- 
dou algum  tempo  em  caza  de  Molei  Ale  Barraxa,  que  entre 
os  Mouros  era  um  grande  fenhor ;  per  cujo  meio  houve  efte 
Dom  Pedro  Perdão  d^el-Rei  Dom  Fernando,  e  fe  veio  para 
Caftella  com  algumas  inftrucções  de  Ale  Barraxa  para  el- 
Rei  Dom  Fernando,  em  que  fe  continha,  que,  promettendo- 
Ihe  de  vir  fobre  o  reino  de  Fez,  elle  o  ajudaria  com  condi- 
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Caf.  28.  Do  Concilio  que  o  Papa  lulio  ordenou  em  Pila, 
&  Ligua,  que  fez  com  o  Emperador  Maximiliano,  el  Rei 
dom  Fernando,  &,  Soiços  contra  el  Rei  de  França,  í<:  Ve- 
nezeanos,  &  das  praticas  que  fe  moueram  entre  el  Rei  dom 
Fernando,  &  el  Rei  de  Fez,  &  Molei  Alebarraxa,  &  dou- 
tras particularidades. 


•  N'*eíl;e  anno  de  M.  D.  xi.  ordenou  o  Papa  lulio  fegundo 
Concilio  na  cidade  de  Pifa,  &  porque  nelle  era  necelTario  tra- 
taremfe  coufas  que  tocauaõ  a  algúas  diferenças,  que  auia  em 
Hifpanha  entre  o  ellado  eccleíiallico,  &  fecular,  El  Rei  dom 
Fernando  mandou  fobrelle  negocio  a  el  Rei  dom  Emanuel 
Lopo  furtado  de  mendonça,  com  cartas  de  crença,  para  com 
elle  alTentar  o  modo  que  fe  nillo  auia  de  ter,  fobelo  que  el 
Rei  dom  Emanuel  mandou  a  Caftclla  loanne  mendez  de  vas- 

cogoncellos,  &:  affi  fobre 

algúas  praticas  que  foube  que  fe  mo- 

uiaõ  entre  el  Rei  dom.  Fernando,  &  el  Rei  de  Fez,  &.  Molei 
Alebarraxa,  que  podiam  fer  de  muito  perjuizo  a  elles...  regnos, 
nas  quaes  per  papeis,  &  lembranças  fe  achou  que  Je  proce- 
dia pelo  modo  que  fe  fegue.  Auia  nelie  tempo  hum  lidalgo 
em  Callella  per  nome  dom  Pedro  ho  bailardo,  elle  por  fer 
peíloa  de  calidade  foi  em  parte  caufa  das  grandes  defauen- 
ças,  &  defconcertos  que  ouue  entre  dom  Phelipe  Archeduque 
Dauítria,  &  fenhor  dos  eltados  de  Flandes,  &.  el  Rei  dom 
Fernando  feu  fogro,  por  razam  dos  quaes  defconcertos,  eAc 
dom  Pedro,  com  medo  dei  Rei  dom  Fernando,  por  lhe  nel- 
les  ter  feitos  defleruiços  fe  lançou  em  terra  de  Mouros,  onde 
andou  algum  tempo  em  cafa  de  Molei  Alebarraxa,  que  entre 
os  Mouros  era  hum  grande  fenhor,  per  cujo  meo  ouue  erte 
dom  Pedro  perdaõ  dei  Rei  dom  Fernando,  &  fe  veo  a  Cas- 
tella  com  algumas  inltruçoens  de  Alebarraxa  pêra  el  Rei  dom 
Fernando,  em  que  fe  continha,  que  prometendolhc  de  vir  fo- 
belo  regno  de    Fez  elle  o   ajudaria  com  condiçam,  qne  to- 
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cão  que,  tomando  o  reino  o  fizelfe  a  elle  Rei,  e  que,  vindo  o 
negocio  ao  fim  que  defejava,  elle  queria  ficar  feu  tributário, 
e  obedecer  em  tudo  aos  reis  de  Gaftella  Defte  recado  lançou 
el-Rei  Dom  Fernando  mão,  e  lem  le  lembrar  da  fé  e  ami- 
zade que  era  obrigado  manter  aos  reis  de  Portugal  aífim  por 
virtude  das  capitulações  das  pazes  confirmadas  por  elle  mes- 
mo e  pela  rainha  Donna  Ifabel  de  Gaítella  fua  mulher  já  de- 
funta como  polo  grande  devido  que  entre  elles  havia,  amor  e 
obediência  que  lhe  el-Rei  Dom  Emanuel  tinha,  fazendo  delle 
conta  como  de  pae,  determinou  de  pôr  efte  negocio  em  obra 
e  fe  fazer  rei  de  Fez,  poíto  que  pelas  demarcações  feitas  en- 
tre os  reis  de  Gaftella  e  Portugal,  ficasse  efte  reino  na  con- 
quifta  e  demarcações  d'eftes  reinos,  e  para  effeituar  efte  ne- 
gocio tornou  a  mandar  efte  Dom  Pedro  com  cartas  de  cren 
ça  para  Molci  Ale  Barraxa,  e  para  -mor  diftimulação  levou 
outras  para  Molei  Mafamede,  com  as  quaes  cartas  e  inftruc- 
çÕes  foi  ter  a  Alcacer-ceguer  com  cartas  de  encommenda  de 
Dom  João  da  Fonfeca,  Bifpo  de  Palença,  para  Dom  Ro- 
drigo de  Souza  que  então  era  capitão  daquelle  lugar,  pedin- 
do-lhe  que  lhe  delTe  modo  para  poder  paflar  em  Fez,  por 
quanto  hia  outra  vez  fugido  do  reino,  por  cafo  das  delaven- 
ças  d'entre  el  Rei  Dom  Fernando  e  el-Rei  Dom  Philippe  feu 
genro  em  que  o  culparão. 

Dom  Rodrigo  que  era  fagaz,  fufpeitofo  defte  meftageiro  o 
deteve  alguns  dias  fem  lhe  dar  aviamento  para  paliar  adian- 
te, e  entre  praticas  que  tiverão  achou  que  fuás  palavras  não 
concertavão  bem,  pelo  que  fez  tanto,  que  por  manha  houve 
ás  mãos  as  cartas,  e  inftrucções  que  levava  em  cifra,  de  que 
logo  mandou  o  treflado  a  el-Rei  Dom  Emanuel,  e  ao  Dom 
Pedro,   para  mais    diífimulação    deixou  ir   com  feu   recado. 

Gontinha-fe  em  fumma  nos  apontamentos  que  efte  Dom 
Pedro  levava  para  Molei  Mafamed  Rei  de  Fez,  que  fe  fizes- 
se vafiallo  d''el-Rei  dom  Fernando  com  tributo  de  mil  dobras 
zeinas,  e  lhe  defte  fcala  franca  de  todas  as  mercadorias  que 
foílem  de  feus  reinos  para  os  de  Fez,  e  que  no  dito  reino  de 
Fez  não  entralíe  outras  mercadorias  senão  as  que.  el-Rei  Dom 
Fernando  lá  mandaffe,  de  que  os  queria  prover  em  abaftan- 
ça  em  navios  feus  próprios,  e  que  para  fegurança  dos  navios 
e  mercadorias  lhe  defte  ar  reféns,  e  fortalezas  na  cofta  do  mar, 
e  lhe  entregaffe  todas  as  fuftas  e  navios  de  remos  que  hou- 
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mando  o  regno  o  fezeltb  a  el  Rei,  &  que  vindo  o  negocio  ao 
fim  que  deíejaua,  elle  queria  ficar  feu  tributário,  &  obedecer 
em  tudo  aos  Reis  de  CaítcUa.  Delic  recado  mollrou  el  Rei 
dom  Fernando  lançar  mão,  não  fe  lembrando  tanto  como  era 
razão  das  capitulaçoens  das  pazes  feitas  entre  os  Reis  deites 
regnos,  &  os  de  Caftella,  confirmadas  por  elle  mefmo,  &  pela 
Rainha  donna   ífabel   de  Caftella,  lua  molher  ja  defunta,  & 

doutras  razoens  que  não  podiam  nem  deuiam  em  algum  tempo 
efquecer:...  determinou  proceder  adiante  por  eite  negocio,  & 
para  iíto . 

tornou   a  mandar  efte  dom  Pedro  com  cartas  de 

crença,  pêra  Molei  Alebarraxa. 

&  outraç  pêra  Molei  Mafamede,  que  entam  era  Rei  de  Fez, 
com  as  quaes  cartas,  &  inltruções  foi  ter  a  Alcácer  fe- 
guer  com  cartas  dencomenda  de  dom  loam  da  fonfeca, 
Bifpo  de  Palença,  para  dom  Rode  loufa  que  entam  era 
capitam  daquelle  lugar  pedindolhe  que  lhe  delle  modo  pêra 
poder  palfar  em  Fez,  por  quanto  hia  outra  vez  fogido  do 
regno,  por  cafo  das  defauenças  dantre  el  Rei  dom  Fernan- 
do &  el  Rei  dom  Phelippe  leu  genro,  em  que  o  culparam. 
Dom  Rodrigo  que  era  fagaz  folpeitolo  delle  mefiageiro  o 
deteue  alguns  dias  fem  lhe  dar  auiamento  pêra  paffar  adian- 
te, &  entre  praticas  que  riuerão  achou  que  fuás  palauras 
nam  concertauam  bem,  pelo  que  fez  tanto,  que  por  ma- 
nha ouue  as  mãos  as  cartas,  &  inltruçoens  que  leuaua  em 
cifra,  de  que  logo  mandou  o  tre^lado  a  el  Rei  dom  Ema- 
nuel, pel.is  quaes  fe  entendeo  o  grande  prejiíi~o  que  dejta 
negociaçam  fe  fode>'ia  feguir  a  e/tes  regnos  fendo  o  regno  de 
Fe:{,  per  virtude  das  demarcações  feitas  entre  os  Reis  de  Cas- 
tella,  &  os  de  Portugal,  de  fua  conquilta,  &  demarcação,  & 
ao  dom  Pedro,  pêra  mais  mais  diilimulação  deixou  ir  com  feu 
recado 
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veíTe  no  reino  de  Fez,  e  ao  diante  fe  não  fizellem  mais  ne- 
nhuns que  foífem  de  remo ;  e  que  fazendo  iílo  haveria  entre 
elle  e  léus  reinos  paz  perpetua.  Os  quaes  artigos  erao  tão 
defarrezoados,  que  bem  fabia  el-Rei  Dom  Fernando  que  não 
havia  el-Rei  de  Fez  de  confentir  nelles,  para  com  ella  auçao 
dar  cor  á  guerra  que  lhe  queria  fazer. 

Os  apontamentos  para  Molei  Ale  Barraxa  continhão  que 
tivelfe  prelles  todos  feus  vaíTalos,  amigos,  e  alliados,  para  que 
entrando  el-Rei  Dom  Fernando  no  reino  de  Fez,  lançaffe 
com  menos  difficuldade  do  reino  Molei  Maphamede,  e  o  fi- 
zeffe  a  elle  rei,  ficando  feu  vaílalo. 

El-Rei  Maphamede  pofto  que  naquelle  tempo  eítiveífe 
fraco  de  gente  pela  muita  que  lhe  morrera  de  peííe  os  annos 
atras  perto  do  feu  reino,  não  quiz  refponder  aos  apontamen- 
tos que  levou  Dom  Pedro,  pelo  que  el-Rei  Dom  Fernando 
fe  alliou  com  Molei  Ale  Barraxa,  para  o  que  fez  uma  (gran  - 
dei  armada  fem  divulgar  para  onde,  fenão  que  para  contra 
infiéis  que  foi  a  melhor  e  de  mais  gente  e  mais  nobre  que  de 
muitos  annos  fahira  de  Hefpanha.  Com  a  qual  eftando  pres- 
tes para  fair  de  Málaga,  recebeu  cartf^s  do  Papa  Júlio  fegun- 
do,  em  que  lhe  dava  conta  d'uma  liga  que  era  feita  contra 
elle  por  el-Rei  Luiz  de  França  dezeno  de  nome,  e  Venezea- 
nos,  pedindo  que  o  ajudalle,  que  o  mesmo  fazia  o  imperador 
Maximiliano,  c  SuilTos,  de  que  el-Rei  Dom  Fernando  ficou  mui 
triíle  por  perder  uma  tal  empreza.  Contra  a  qual  sabendo 
el-Rei  Dom  Emanuel  diífo  a  certeza,  ordenou  uma  armada 
para  paílar  em  peflba  em  Africa,  fob  cor  de  ir  fazer  guerra 
aos  mouros,  e  eítando  preftes  com  já  ter  mandado  fazer  es- 
tribarias em  Tanger,  Argilla,  e  Alcácer,  lhe  efcreveo  el-Rei 
Dom  Fernando  uma  carta  feita  em  Sevilha,  por  Almação  feu 
fecr etário,  aos  2 1  dias  de  Maio  de  1 5 1 1 ,  muito  defgoílofo  e 
pefarofo  das  diíferenças  que  havia  entre  o  Papa,  e  el-Rei  de 
França,  e  guerras  que  fe  de  taes  defconcertos  efperavão  en- 
tre chriílãos.-  Pelo  qual  refpeito,  e  por  fanear  as  coufas  do 
reino  de  Nápoles,  que  ainda  não  dnha  bem  feguro,  fe  met- 
teo  na  liga  do  Papa,  Imperador,  e  Suillos,  defejando  muito 
de  metter  el-Rei  Dom  Emanuel  nella,  o  que  elle  nunca  quiz 
fazer,  do  que  foi  mui  anojado;  ao  qual  nojo  fe  ajuntou  virem 
nefte  tempo  ao  porto  de  Lifboa  féis  galés  de  França,  de  que 
era  capitão  Pedro  João,  a  quem  el-Rei  fez  muita  honra,  e 
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.  Pêra  efte  negocio  fez  el  Rei  dom  Fernando  logo  húa 
grande  armada  fem  diuulgar  pêra  onde,  fenão  que  era  con- 
tra infiéis, 

a  qual  ellando  preítes  pêra  fair  de  Malega,  recebeo 
cartas  do  Papa  lulio  fegundo,  em  que  lhe  daua  conta  de  húa 
liga  que  era  feita  contra  elle  per  el  Rei  Luis  de  Prança  do- 
zeno  do  nome  &  Venezeanos,  pedindo  que  o  ajudalVe,  que  ho 
mefmo  fazia  o  Emperador  Maximiliano,  &  Soiços,  de  que  el 
Rei  dom  Fernando  ficou  muito  trilte,  por  lhe  ler  forçado  dei- 
xar erta  emprefa 


em  que  queria  entender,  í<í  efcreueo  a  el 

Rei  dom  Emanuel...  huma  carta  feita  em  Seuilha,  per  Alma- 
çam  leu  fecretario,  aos  xxj  dias  de  maio,  de  M.  D.  xi.  muito 
defgoftolo,  &  pelarofo  das  diferenças  que  auia  entre  o  Papa, 
&  el  Rei  de  França,  &  guerras  que  fe  de  tacs  defconcertos 
fperauam  entre  Chrillãos.  Pelo  qual  refpeito,  &  por  fanear 
as  coufas  do  rcgno  de  Nápoles,  que  ainda  naõ  tinha  bem  fe- 
guro  fe  mcteo  na  liga  do  Papa,  Emperador,  &  Soiços.  dele- 
jando  muito  de  meter  cl  Rei  dom  Emanuel  nella,  o  que  elle 
nunca  quis  fazer  do  que  foi  mui  anojado,  ao  qual  nojo  fe 
ajuntou  virem  nefte  tempo  ao  porto  de  Lisboa  leis  gales  de 
França,  de  que  era  capitam  Pcro  loão,  a  quem  el  Rei  fez 
muita  honra,  &.   lhe  mandou  dar  mantimentos,  ^  pilotos,  o 
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lhe  deu  mantimentos  e  pilotos,  o  que  ie  não  fizera^  ellas  não 
poderão  feguir  viagem  por  virem  muito  defbaratadas  do  ca- 
minho; do  que  el-Rei  Dom  Fernando  moílrou  muita  indigna- 
ção, dizendo  que  el-Rei  favorecia  os  fcifmaticos  que  fazião 
guerra  á  Igreja  e  ao  Papa,  dando  moílras  e  fignaes  que  era 
bem  que  fe  tizeffe  guerra  aos  reinos  de  Portugal ;  o  que  os 
2randes  c  íenhores  de  Caftella  lhe  contrariarão  e  eftranharão 
niuito. 

Alem  do  que  por  effeituar  o  que  defejava  efcreveu  mui- 
tas vezes  a,  el-Rei  Dom  Emanuel  pedindo-lhe  que  defle  licen- 
ça para  vir  a  Lisboa  com  cento  de  mulas,  a  ver  fua  filha  e 
netos  para  nelles  pôr  os  meftrados  de  Caílella.  Mas  como  el- 
Rei  Dom  Emanuel,  foubeíie  de  certo  que  fua  tenção  era  de 
roítú  a  rofto  lhe  vir  pedir  que  quizefle  entrar  com   elle  na 
liga  do  Papa,  imperador,  e  SuitTos,  contra  França,  efcufou 
eilas  viftas  íem  querer  dar  a  entender  o  que  fabia  do  concei- 
to de  el-Rei  feu  fogro.  O  qual  rei  Dom  Fernando  andando 
neftas  ligas,  mandou  fecretamente  o  Duque  d^Alva  a  eíle  rei- 
no com  recado  a  el-Rei  Dom  Emanuel  pedindo-lhe  a  rainha 
D.  Joanna  Excellente  Senhora  para  cafar  eom  ella,  promet- 
tendo-lhe   fe  o  fizeííe  que  livremente  lhe  foltaria  o  reino  de 
Galiza  para  fe  ajuntar  á  coroa  do  reino  de  Portugal.  O  que 
pareceo  que  devia  de  fazer  por  um  de  dous  refpeitos;  ou  re- 
mordido de  fua  confciencia  de  faber  que  os  reinos  de  Caftel- 
la  e  Leão  pertencião  a  efia  Senhora,  a  quem  os  elle  tirara  á 
força  dVrmas,  como  na  Chronica  do  Príncipe  Dom  João  por 
exténfo  declaro,  ou  por  dar  defgofto  a  el  Rei  Dom  Philippe 
leu  genro,  com  quem  neíTe  tempo  andava  em  grandes  defa- 
venças.  Do  que  fe  el-Rei  Dom  Emanuel  efcufou  pelo  melhor 
modo  que  pode,  porque  fabia  que  de  taes  allianças  fe  pode- 
rião  entre  elles  reinos  e  os  de  Caftella  recrefcer  outras  taes 
guerras  e  peores  do  que  forão  as  paffadas. 

Neile  anno  proveu  o  Papa  Júlio,  a  petição  d^el-Rei  Dom 
Emanuel,  Dom  Martinho  da  Coíla,  Arcebispo  de  Lif  boa,  ir- 
mão do  Cardeal  de  Portugal  Dom  Jorge  da  Coíía,  do  capei- 
lo  de  Cardeal,  e  o  breve  diíTo  mandou  a  el-Rei,  e  por  outro 
breve  fufpendeu  eíle  fecretamente  com  um  credito  que  deu  a 
um  Frei  Vicente  para  el-Rei,  em  que  lhe  mandava  dizer  que 
na  primeira  criação  de  Cardeaes  declararia  a  qual  dos  prela- 
dos de   Portugal  dava  o  capello;  do  que  el-Rei  moftrou  ler 


que  fenam  fezera,  ellas  nam  poderam  feguir  viajem  por  vi- 
rem muito  desbaratadas  do  caminho  do  que  el  Rei  dom  Fer- 
nando moltrou  muito  grande  defcontentamento    .... 


Nerte   anno 

proueo  do  Papa  lulio  a  pciiçam  dei  Rei  dom  Enianuel  dom 
Martinho  da  coita,  Arcebirpo  de  Lisboa,  irmam  do  Cardeal 
de  Portugal  dom  George  da  coíla,  do  capello  de  Cardeal,  & 
o  breue  diíTo  mandou  a  el  Rei,  &  por  outro  breue  fofpendeo 
efte  fecretamente  com  hum  credito  que  deu  a  hum  frei  Vi- 
cente pêra  el  Rei  em  que  lhe  mandaua  dizer  que  na  primeira 
criaçam  de  Cardeaes  declararia,  a  qual  dos  prelados  de  Por- 
tugal daua  o  capello,  do  que  el  Rei  moltrou  fer  mui  anoja- 
s 
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mui  anojado.  Com  tudo  lulpeitou-fe  que  o  Papa  não  fizera 
tal  mudança  fenao  a  leu  requerimento;  mas  em  inftrucções 
que  eu  achei  d'el  Rei  para  os  embaixadores  que  tinha  em  Ro- 
ma, e  cartas  que  efcreveu  fobre  efte  negocio  ao  Papa,  elle 
moftrava  ter  diílo  muito  defcontentamento.  Mas  por  muito 
que  el-Rei  infifHíle  nefte  negocio  diante  do  Papa,  o  Arcebifpo 
Dom  Martinho  ficou  fem  haver  o  Capello  de  Cardeal. 


ca,  lenam  a  feu  requerimento,  mas  em  inltruiçocns  que  cu 
achei  dei  Rei  pêra  os  embaixadores  que  tinha  cm  Roma,  & 
cartas  que  ícreueo  fobre  ei\e  negocio  ao  Papa,  elle  moílraua 
ter  diíTo  muito  defcontentamento,  mas  por  muito  que  el  Rei 
infiílilie  nclie  negocio  diante  do  Papa,  o  Arcebifpo  dom  Mar- 
tinho íkou  fem  aver  o  Capello  de  Cardeal. 


oo 


Cap.  27.  Do  nalcimento  do  Infante  Dom  Henrique,  e  das 
qualidades  de  fua  real  pèííoa,  e  algumas  coulas  que  fez  e 
inltituiu  até  o  prefente. 

Eliando  el-Rei  em  Lisboa  pariu  a  Rainha  D.  Maria  fua 
mulher  nos  paços  da  Ribeira  o  infante  D.  Henrique,  no  der- 
radeiro dia  do  mêz  de  Janeiro  do  anno  de  i5i2,  no  qual  dia 
nevou  na  cidade,  coufa  que  da  memoria  d''homens  fe  não 
achou  que  d'antes  aconteceffe,  nem  aconteceu  depois  até  agora 
que  ha  cincoenta  e  quatro  annos 


Elte  fereniffimo  príncipe  to- 
mou o  habito  de  clérigo  de  idade  de  12  annos.  As  primeiras 
prelazias  que  teve  foráo  Prior  de  S.  Cruz  de  Coimbra,  e  Ar- 
cebifpo  de  Braga.  E''  mui  zelofo  de  fazer  a  guerra  aos  mou- 
ros, e  para  iflo  deu  grande  ajuda  de  fua  fazenda  ao  Infante 
D.  Luiz  feu  irmão,  quando  em  companhia  do  Imperador  D. 
Carlos  5."  do  nome  feu  cunhado,  foi  fobre  a  cidade  de  Tu- 
nez,  e  a  ganhou  aos  mouros.  Do  qual  zelo  movido,  fez  tanto 
com  D.  Philippe,  Rei  de  Caliella  e  Leão,  por  luas  cartas  e 
embaixadas,  que  a  fua  inrtancia  mandou  uma  armada,  no 
anno  de  1564  fobre  a  fortaleza  do  Pinhão  de  Vellez,  e  a  ga- 
nhou com  ajuda  d'outra  armada  que  lhe  efle  principe,  como 
regente  que  ja  era  deites  reinos,  mandou  de  galleões,  galés,  e 
outros  navios  d'alto  bordo,  com  muita  gente  nobre  da  caza 
d'el-Rei,  de  que  foi  por  Geral  Francifco  Barreto,  Governador 
que  fora  da  índia.  Além  da  ajuda  que  deu  ao  Infante  D. 
Luiz  para  a  ida  de  Tunez,  como  bom  amigo  que  fempre  foi 
de  feus  irmãos,  dotou  em  calamento  ao  Infante  D.  Duarte 
toda  a  legitima  que  lhe  ficou  d^el-Rei  feu  pai,  e  da  Rainha 
fua  mãe,  em  que  montava  uma  grande  fomma  de  dinheiro. 
No  trajo  e  trado  de  fua  pelToa  é  pouco  mimofo, .    . 
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Cap.  27.  Do  nalcimento  do  Infante  dom  Henrriquc,  is:  das 
calidades  de  fua  Real  peliba,  &  algumas  coulas  que  fez,  ck 
inllituio  ate  o  tempo  prefentc. 

Nafceo  o  Infante  dom  Henrique  na  cidade  de  Lisboa, 
o  derradeiro  dia  de  laneiro,  no  anno  de  M.  D.  xij  em  o  dia 
de  feu  nafcimento  neuou  muito,  6:  por  ilto  a  contecer  em 
Lisboa  muito  poucas  vezes,  pareceo  pronoílico,  de  nolio  Se- 
nhor lhe  dar  lume,  &  claridade  pêra  as  coufas  de  feu  lerui- 
ço.  Foi  baptifado  pelo  Bifpo  de  Coimbra  dom  George  Dal- 
meida  que  foi  mui  virtuofo  Prelado.  He  de  meam  ertatura, 
mas  de  elpirito  viuo,  fofrcdor  de  trabalhos,  parecelle  muito 
com  el  Rei  feu  pai,  hc  mui  manhofo  em  todolos  exercícios 
que  hum  Príncipe  deve  ter,  da  caça,  &  monte,  &  jogo  da 
pella,  &  caualgar  bem,  &  principalmente  a  gineta,  a  iiío  tu- 
do fe  deu  muito  em  quanto  a  occupaçáo  das  obrigaçoens,  que 
depois  teue,  lhe  deram  a  iilo  lugar.  Sabe  bem  latim,  ouuio 
Grego,  Hebraico,  &  Mathematicas,  Philofophia,  &  Theologia. 
&  de  tudo  intende  bem  os  princípios.  Depois  que  entrou  mais 
em  idade  fe  deu  a  liçaõ  de  liuros  fagrados  de  que  recebeo  muito 
fructo.  He  de  fua  condição  encolhido,  &  vergonhofo,  o  que 
he  caufa  muitas  vezes  de  náo  contentar  muito  os  homens  no 
bom  acolhimento  que  elles  dos  Príncipes  fperaõ  nem  tratar 
o  que  entende,  com  tanta  foltura  como  algumas  vezes  he  ne- 
ceflario.  No  trato  da  fua  peliba  he  feuero,  &  pouco  mimolo, 
mui  continente,  &  temperado  fora  de  toda  a  cobiça,  ik  ambi- 
ção de  proveitos,  &  honn^as  temporaes,  &  faz  muito  pouco 
por  ellas.  Tem  grande  Ibfrimento  nas  paixoens,  &  trabalhos, 
grande  temperança  nas  palauras,  he  mui  amigo  de  fallar  ver- 
dade, tem  com  ella  muita  conta,  pelo  que  o  achao  niuitas  ve- 
zes feco,  he  de  muito  fegredo,  náo  lofre  ouvir  falar  nial  de 
nenhuma  pelloa  com  paixão,  ou  modo  de  murmuraçam.  Eni 
a  julHça  he  tao  inteiro  que  nunca  per  nenhuni  rclpeito  ou  af- 
feição  fe  inclinou  mais  a  huma  parte  que  a  outra.  He  liure, 
&  ifento,  em  dizer  o  que  lhe  parece,  nunca  da  tanta  authori- 
dade  a  pelloa  alguma,  que  por  parecer  doutrem  fe  dcfuialle 
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e  mui 

temperado  no  defpender  em  coufas  profanas,  e  nas  que  tocao 
a  religião  e  cliaridade  mui  largo:  da  qual  movido,  alem  d'ou- 
tras  efmolas  que  continuamente  fez,  e  faz,  havendo  algumas 
vezes  efterilidade  neftes  reinos,  mandou  bufcar  muito  pão  fora 
delles,  de  que  deu  gram  parte  por  amor  de  Deus  nas  fuás 
diocefes,  e  o  demais  pelo  preço  que  lhe  cuftava.  E'  tão  libe- 
ral no  dar  deflas  efmolas,  por  efte  refpeito  não  pôde  acudir 
a  feus  criados,  e  contínuos  de  fua  caza,  com  as  mercês  que 
delle  por  feus  ferviços  podem  efperar,  em  muitos  dos  quaes 
poderião  ter  nome  de  efmolas. 

Succedeu  no  bifpado  d^Evora  e  abbadia  d' Alcobaça,  por 
falefcimento  do  Cardeal  D.  António  feu  irmão,  a  qual  diocefe 
por  lhe  el-Rei  D.  João  feu  irmão  comprazer  fupplicou  ao  papa 
que  mudaíTe  o  titulo  de  bifpado  em  arcebifpado   .... 
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do  que  lhe  parece  razão,  nem  tem  conta  com  o  gofto,  &  atei- 
çam  de  pelloa  nenhuma,  fomente  com  a  juíliça  &  razão,  & 
bem  vniuerfal,  he  muito  amigo  dos  homens  inteiros,  &.  vir- 
tuofos.  Sendo  de  idade  de  catorze  annos  tomou  habito  de  clé- 
rigo, ha  primeira  dignidade  que  teue  foi  o  Priorado  de  fancta 
Cruz,  por  renunciação  do  Cardeal  dom  Afonfo  feu  irmão. 
Em  feu  tempo,  por  ordenança  dei  Rei  feu  irmam  fe  reformou 
em  obferuancia  o  dito  moftciro,  &  fe  fez  mui  grande  defpefa 
em  obras  da  cafa,  &  fe  tirou  muita  parte  da  renda  do  prio- 
rado pêra  os  cónegos,  no  que  tudo  elle  não  fomente  confen- 
tio  mas  teue  diffo  muito  contentamento.  Eítando  o  Infante 
dom  Luis  feu  irmão  de  caminho  pêra  Hungria,  pêra  fe  achar 
em  batalha  que  fe  efperaua  que  o  Emperador  dom  Carlos  v. 
defle  ao  Grão  Turco,  elle  lhe  daua  a  legitima  que  lhe  ficara 
da  Rainha  fua  mãi,  o  que  não  ouue  efeito  por  el  Rei  tomar 
a  menagem  ao  Infante,  que  naõ  fefelle  tal  caminho,  &  depois 
quando  o  infante  dom  Duarte  feu  irmão  cafou  lhe  alargou  a 
dita  legitima  com  o  Priorado  de  fanta  Cruz  em  comenda. 
Depois  que  foi  prouido  do  Arcebifpado  de  Braga,  per  faleci- 
mento de  dom  Diogo  de  foufa,  le  ouue  muito  bem  com  os 
criados  do  dito  Arcebiipo,  prouendo  os  dos  olilcios  que  ja  ti- 
nham, &  tomandoos,  &  fazendolhes  muitas  outras  mercês  por 
todas  as  vias  q  pode.  E  afli  o  Arcebifpado  como  o  Priorado 
de  fancT:a  Cruz  que  ainda  então  tinha  gouernou  com  muito 
cuidado,  &  diligencia  no  fpiritual,  &  temporal,  &  pêra  iflo 
bufcou  os  milhores  officiaes  que  pode,  tem  niui  bons  homens 
em  feu  feruiço,  &  letrados  eminentes  em  todo  género  de  fa- 
culdades, olha  muito  por  elles,  fazendolhes  muitas  mercês, 
pêra  que  nem  por  delcuido,  nem  por  neceííidade  deixem  de 
fazer  o  que  entendem.  Depois  que  foi  ordenado  de  miífa  a 
diz  todas  as  vezes  que  pode  com  muita  deuaçaõ,  principal- 
mente ahos  Domingos,  dias  Santos,  &  na  quarefma  &  outros 
muitos  dias,  quando  os  negócios  lhe  dam  lugar.  Indo  o  In- 
fante dom  Luis  a  Tunez,  fentio  muito  nam  o  poder  acompa- 
nhar em  a  jornada,  por  cílar  ja  dedicado  ao  outro  caminho 
de  vida,  em  a  qual  determinou  de  fe  poer  de  maneira  que  al- 
cançalle  outras  vitorias,  &  a  honra  verdadeira  que  cohliltc 
em  puro  feruiço  de  Noílo  Senhor  com  tudo  no  que  pode  aju- 
dou muito  ao  Infante,  tomando  carrego  de  feus  criados,  cafa- 
í^  renda,  &.  lhe  deu  dinheiro,  &.  bufcou  empreitado  pêra  paga 
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das  diuidas  que  la  fez,  moftrando  finalmente  em  tudo  o  que 
pode  o  grande  amor  que  lhe  tinha.    Ouue  em  feu  tempo  em 
o  Arcebifpado  de  Braga  huma  mui  grande  eílerelidade,  pêra 
remédio  da  qual  mãdou  trazer  muito  paõ  de  fora  do  regno  aos 
portos  dantre   Douro,  &  Minho,  &  o  mandou  vender  por  o 
preço  que  cuítara,  &  alli  mandou  fazer  muitas  efmolas  a  po- 
bres, &  também   mandou   pam  atralos  montes,  onde  auia  a 
mefma   necellidade,  &  dinheiro  pêra  efmollas,   o   que   tudo 
mandou  repartir  per  homens  de  muita  confiança,  conforme  a 
necellidade   de  cada  hum,  o  que  também  fez  em  o  Arcebis- 
pado  Deuora,  em  femelhante  trabalho,  ik  pêra  acudir  mais 
pão  a  cidade,  ordenou  que  todo  paõ  que  l'e  vendelle  folíe  forro 
de  íifa,  &  pêra  illo  íafisfez  aos  rendeiros.  Por  os  feus  \ilita- 
dores  mandaua  fazer  muitas  efmolas  quando  viíitauam,  tem 
certas  pelíoas  honrradas  pobres  a  que  faz  cada  mes  certa  es- 
molla,  manda  criar  muitos  engeitados  que  nam  tem  remédio, 
faz  muitas  efmollas  pêra  cafamentos  de  orphans,  ou  pêra  fe- 
rem tomadas  pêra  freiras  em  molleiro.    Quando  fe  tomou  o 
cabo  de  Gue  deu  huma  gra5  fomma  de  dinheiro  para  refga- 
tar  capríuos,   principalmente  mininos,  pelo  perigo   de  idade 
tenrra  aparelhada  pêra  facilmente  perder  a  fe.    A  muitos  ho- 
mens fidalgos,  &  molheres  da  ajuda  pêra  cafamentos  de  fuás 
filhas,  &  efmollas  pêra  feu  fultentamento.  Quando  tomou  fua 
cafa,  que  foi   a  cuíla  de  fuás  rendas,  na  milhor  ordem  que 
pode  fe  partio  pêra  Braga,  &  viíitou  os  mais  dos  lugares  dan- 
tre  Douro,  &  Minho,  &.  Amarante,  &  \iiitou  também  Gui- 
maraens  que  auia  muito  tempo  que  fenaõ  vilitaua.    Andando 
nefie  trabalho  ate  a  entrada  do  Inuerno,  &  logo  no  anno  fe- 
guinte  tornou   a   fazer  o  mefmo,  &  exercitaua  peíToalmente 
todolos  ofiicios  de   Prelado  que  podia,  bapfizando   algumas 
crianças,  &  na  vilitaçam  examinaua,  ík  inqueria  por  li  as  vi- 
das de  feus  fubditos,  principalmente  Ecclcíiafticos.    Fez  Sy- 
nodo,  ík  Conlhtuições,  as  milhores  que  pode,  í^c  todo  dinheiro 
do   Synodafico  ordenou  que  fe  galtalfe  em  cafamento  de  or- 
phans,   &  na  fabrica  de  humas  mui  boas  fchollas  que  fe  fe- 
zeram,  í<:  pos   nellas  mui  bons  mefires.   Nobreceo  a  cidade 
com  mui  boas  obras  publicas,  mandou  concertar  o  morteiro 
de   S.    Frutuofo  proueo  a   Egreja   de  prata,  &  ornamentos, 
mandou  a  todolos  Abades,  Priores.  ^  A^igarios  que  moltras- 
fem   feus  titulos,  os  que  não  achou  bem  prouidos,  podendo- 
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lhe  tirar  os  benefícios  o  não  quis  fazer,  mas  deulhes  tempo 
em  q  fe  proueflem  nouamente,  ordenou  mui  bons  Vilitado- 
res,  mandou   também  vilitar  as   Egrejas  da  vilitaçaõ  das  di- 
gnidades, &  Cabido  pêra  le  remediar  a  negligencia,  ík.  des- 
cuido que  nas  vilitaçoens  delias  auia.  Caftigou  com  leueridade 
peccados  públicos,  &  offenfas  de  N,  Senhor  principalmente 
deshoneilidade   de   gente   eccleliaftica    em   a  qual  auia  mui 
grande  foltura,  &.  euitou  todo  modo  de  extorloens,  &  violên- 
cias, não  pretendendo   mais  que  o  bem  das  almas,  vfou  de 
muita  clemência  com  os  culpados  em  que  fentia  conhecimento 
de  fuás  culpas,  o  que  per  fi  nam  podia  fazer  cometia  a  pes- 
foas   de  muita  confiança     Deu  regimento  para  fe  fazer  mais 
jufHça,  &  com  mais  breuidade,  mandando  caltigar  muitos  cul- 
pados, principalmente  pelfoas  poderofas  com   que  fe  dantes 
naõ  entendia,  &  pelioas  que  tinhão  encorrido  em  graues  cri- 
mes. Venceo  a  demanda  dos  votos  com  muito  cuidado,  &  di- 
ligencia  que  pos  para  fe  \er  a  julliça  do  Arcebifpado  na  re- 
uirta  que  ouue,  eftando  ja  a  egreja  defempollada  per  fentença 
que  fe  reuogou,  foi  ifto  caula  de  muita  importância  pera- 
quella  egreja.  Foi  depois  prouido  de  Inquilidor  geral,  o  qual 
cargo  aceptou  por  puro  zello  da  Fe,  &  defejo  de  feruir  nollo 
Senhor,  porque  delle  nenhú  outro  fruclo  temporal  podia  co- 
lher; padeceo  nilto  mui   grandes  trabalhos,  &  enfadamentos 
principalmente  em  aquelle  tempo  que  não  eitaua  nada  do  que 
cumpria  ao  otticio  da  Inquiíiçaõ  polio  em  ordem  &  auia  gran- 
des contradiçoens,  alFi  por  parte  do  Núncio,  como  de  fauores 
de    Roma,  ò^c  de  grande   negocio   de   chrilíãos   nouos,  pello 
muito  poder  que  tinham:  durou  irto  niuito  tempo,  &.  chegou 
a  grandes  trabalhos,  òs:  rifcos,  os  quaes  todos  carregauam  fo- 
brelle,  todauia,  com  fauor  de  Noilo  Senhor,  &  ajuda  dei  Rei 
feu   irmão,  foi  a   Inquiliçam  por  diante,  &  fezeraõfe  muitos 
autos  em  que  foraõ  condennados  muitos  Herejes,  teuc  pêra 
illo  mui   bons  otticiaes.    AlVentoufe  a  Inquiliçam  nos  ellaos, 
&.  fezfe  cárcere  pêra  os  culpados  foi  elte  hum  grande  feruiço 
de  N.   Senhor,  porque  legundo  a  caufa  procedia  fe  eile  freo 
naõ  fora,  não  fe  poderão  excufar  mui  graues  herelias,  ík  mais 
em  eftes  regnos.  Com  os  culpados  na  Inquiíiçaõ  fe  vfou  fem- 
pre   de   muita   clemência,  &^   pêra  os  penitenciados  ordenou 
hum  coUegio  onde  foram  as  Scholas  geraes,  i<c  alli  fam  do- 
utrinados em  a   Fe,  &  confolados  com  pregações,  &  os  po- 
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bres  mantidos  com  efmollas  como  fáo  os  do  outro  cárcere. 
Eíle  mefmo  regimento,  &  modo  de  reformação,  &  elmollas, 
com  mais  zello,  &  caridade,  &  experiência  feguio  em  o  Ar- 
cebilpado  Deuora,  o  qual  dantes  era  Bifpado,  &  por  leu  res- 
peito le  fez  nouamente  Arcebifpado,  &.  como  teue  então  mais 
tempo,  &  mais  poder  para  relidir,  &.  comprir  com  a  obriga- 
çam  de  feu  otticio,  foi  tudo  feito  com  muita  auentajem,  como 
a  renda  era  maior,  eram  também  as  efmollas  mais  ^roífas, 
aúi  as  que  corrião  per  mão  de  leu  efmoler,  como  de  leus  vi- 
litadores.  Tomou  a  feu  carrego  o  hofpital  Deuora,  fez  efmolla 
todolos  annos  a  mifericordia,  &  a  todas  as  mais  cafas  da  mi- 
fericordia  do  Arcebifpado  faz  efmolla  cada  anno  mandando 
curar  os  enfermos  a  que  o  hofpital,  ou  mifericordia  não  podia 
acudir,  &  darlhe  todo  neceiTario.  Em  quatro  feftas  do  anno, 
Pafcoà,  Spirito  Santo,  nofla  Senhora  Dafumpçam,  &:  Natal 
manda  repartir  efmollas  de  paõ,  &.  dinheiro,  &  no  Inuerno 
veftir  pobres,  &  tudo  o  demais  que  no  Arcebifpado  de  Braga 
fe  fazia,  mas  com  ventajem  de  maneira  que  fe  acima  dixe. 
Tinha  muitos  pregadores  homens  de  mui  boas  letras,  &  exem- 
plos, cada  hum  deites  continuaua  certo  tempo  em  huma  terra 
em  quanto  era  necelfario  pêra  com  dotrina  fazer  mais  fructo, 
principalmente  fendo  ajudada  do  bom  exemplo  dos  pregado- 
res, e  depois  fcpalfauam  pêra  outra  parte,  per  elfa  via,  lem 
embargo  do  Arcebifpado  fer  mui  grande,  todo  era  mui  bem 
doclrinado,  ajudando  a  ilto  o  zelo,  bondade,  &  cuidado  de 
feus  vilitadores,  &  aliem  deites  tinha  nos  principaes  lugares 
outros  que  examinauam  os  clérigos,  &  os  enlinauão  &.  os  fa- 
ziam viuer  bem,  &  fazer  feus  orficios,  &.  prouiam  pêra  fe  ad- 
minilh-arem  bem  os  facramentos,  &  fe  fazer  o  culto  diuino. 
Proueo  a  Se  de  pelToas  mui  edoneas.  &  de  homens  virtuofos 
&  letrados,  &  alli  teue  muito  bom  Cabbido,  &.  que  muito 
bem  fazia  feu  otficio,  &.  o  ajudaua,  &  alli  trabalhou  de  prouer 
fempre  todos  os  mais  dos  benefícios  que  proueo,  &  a  Se  de 
todo  necelfario,  ik  de  muitos  remnientos  pêra  os  otíicios  diui- 
nos  fe  fazerem  ncUe  como  compria.  Acoftumaua  leuar  o  fancto 
Sacramento  aos  enfermos  algumas  vezes,  «Sc  mcnilhaua  na  lua 
egreja  a  todos  os  que  o  queriam  receber,  ík  vilitaua  também 
em  pelioa,  &  fazia  todos  os  autos  de  vilitaçam,  como  viíitar 
o  fancto  Sacramento,  &  andar  Ibbre  os  defuncíos,  tomar  in- 
formaçoens,  &  chrifmar,  &  finalmente  todas  as  outras  coufas. 
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deu  aos  Irmãos  da  ordem  da  Comp.*  do  nome  de  Jesu,    . 


o  qual 

collegio  dotou  de  rendas  de  que  fe  podem  manter  abaftada- 
mente  70  religiofos  d''efta  Comp.*  dos  quaes  lao  20  lentes,  e 
20  ministros  e  officiaes,  e  os  3o  eftudantes.  E  pela  mefma 
maneira  ordenou  uma  capella  com  renda  para  28  clérigos  po- 
bres, os  quaes  são  obrigados  por  tempo  de  2  annos  irem  ao 
tempo  que  fe  faz  lição  ao  Collegio  2  vezes  no  dia  ouvir  cafos 
de  confciencia;  e  tem  efles  cada  anno  10:000  reis  cada  um 
para  ajuda  de  fua  despeza;  para  a  qual  tença  tomou  os  3 
quartos  do  que  rende  uma  conefia  .      .  


.      .  Dotou  mais  outra  capella 

para  vinte  e  quatro  clérigos  pobres,  que  ouvem  artes  e  theo- 
logia,  a  que  ordenou  da  meza  pontifical  a  cada  um  12:000 
reis,  e  uns  e  outros  fe  provêm  por  oppofição 


Alem  d'iíto  or- 
denou outro  collegio  de  meninos  orphãos,  e  para  os  moços 
do  coro  da  fé 
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Sabendo  quantas  urannias  erão  as  que  uíauam  os  meirinhos 
dos  clérigos  em  as  vilitaçoens  os  tirou,  &  defta  maneira  fe 
caíligauaõ  os  viços  fem  efcandalo,  que  os  meirinhos  gran- 
geavao  pêra  lhe  durar  mais  tempo  a  fazenda  de  que  fo  man- 
tinham, pêra  o  que  todos  feus  dezejos  eraõ  ferem  eternos  os 
pecados  ecleíiafticos.  Nam  fe  contentoo  com  ilto,  &  pêra 
matéria  de  efmoUa  efpiritual  que  elle  mais  eítimaua  que  a  cor- 
poral, ordenou  hum  coUegio  que  entregou  aos  padres  da  com- 
panhia do  nome  de  Jefu,  cm  o  qual  fe  eníinalle  Latim,  & 
Grego,  &  virtude,  &  religiam.  Depois  vendo  o  fructo  que 
daqui  podia  nafcer,  ordenou  que  ouuefle  nelle  também  Len- 
tes de  Artes,  &  Theologia,  finalmente  fez  delle  huma  Vni- 
uerfidade  onde  a  muita  copia  de  efludantes  mui  bem  doélri- 
nados,  affi  em  virtude  como  em  letras,  &  pêra  ilfo  edificou 
hum  mui  bom,  &  grande  edeficio,  no  qual  defpendeo  mais 
de  fetenta  mil  crufados,  &  a  egreja-com  todos  feus  concer- 
tos, &  ornamentos,  &  officiacs,  &  fontes  dagoa  da  prata,  & 
horta,  &  pumar,  &  fcholas  geraes  para  toda  a  Vniuerlidade, 
&  o  Collegio  dotou  de  tanta  renda  que  fe  podem  manter  mui 
bem  nelle  fetenta  religiofos  da  mefma  companhia,  dos  quaes 
vinte  fam  lentes,  &  os  vinte  miniifros,  &  ofíiciaes,  &  os  trin- 
ta eíludantes  da  companhia.  Ordenou  mais,  pela  ignorância 
que  dantes  auia,  &  pela  grande  falta  de  curas,  hua  capella 
com  renda  pêra  vinte  oito  clérigos  pobres,  os  quaes  ouuem 
cada  dia  duas  liçoens  no  dito  collegio  de  cafos  de  confciencia 
dous  annos.  Dalfe  a  cada  hum  pêra  ajuda  de  fua  defpefa,  ca- 
danno  dez  mil  reais,  &  como  a  obrigaçam  que  nella  capcUa 
tem  he  mui  pequena  com  eftes  dez  mil  reaes,  &  com  fuás 
ordens  fe  podem  honeftamente  manter,  faem  dcíle  exercício 
refolutos  pêra  confellar  e  dodrinar,  e  bem  acoflumados  pêra 
edificar,  com  efia  ordem  que  fe  deu,  ha  ja  no  Arcebifpado 
muitos,  &  mui  bons  curas.  Ordenou  também  outra  capella  de 
clérigos  pobres,  os  quaes  fam  vinte,  &  quatro  que  ouvem  Ar- 
tes, &  Theologia,  os  quais  pêra  ajuda  de  fua  defpefa,  tem 
cada  hum  delles  cada  anno  doze  mil  reaes,  <Sc  huns,  í<:  ou- 
tros fe  prouem  per  oppo lição,  &.  tem  feus  ettatutos  que  fam 
obrigados  guardar,  èv.  obrigaçam  de  cada  um  dizer  huma 
Mifla  pella  tençaõ  do  mefmo  Cardeal,  cada  fomana.  Antes 
do  fundamento  delta  Vniuerlidade  tcuc  em  Euora  mui  doctos 
melhxs  que   enlinuram   mui  bem,  c<c  fundaram  o  alicerce  da 
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Fundou  no  termo  da  meíma  cidade  d'Evora 

em  Valverde  um  morteiro  da  ordem  de  S    Francilco  da  Pro- 
vinda da  Piedade: 


edificou  na  mefma  cidade  a  casa  da  In- 

quiliçáo 


.  no  que  defpendeu  muito  de  fua  fazenda,  e  aíFim  o 
faz  com  os  ofticiaes  delia.  Defpendeu  por  muitos  annos  toda 
a  renda  que  tinha  em  Alcobaça 


nas  obras  do  mefmo  conven- 
to, e  affim  em  um  collegio  da  mefma  ordem  de  S.  Bernardo, 
que  edificou  na  Cidade  de  Coimbra.  Edificou  o  mofi:eiro  de 
Goz  de  freiras  da  ordem  de  S,  Bernardo  quafi  de  novo  . 


doctrina,  que  agora  florecc.  Ordenou  tambcni  outro  Collegio 
de  mininos  orfaõs  criados  em  virtude,  &  doclrina,  &  pêra 
moços  do  coro,  &  também  pêra  outros  a  que  feus  pais  davam 
o  necellario,  pêra  todos  os  mais  da  cidade  pobres  daua  mes- 
tres de  ler,  &  efcreuer.  Edeficou  em  Valuerde  hum  moíteiro 
da  ordem  de  fam  Francilco  da  Prouincia  da  Piedade,  mui 
bem  ordenado,  alii  pêra  recreaçam  fpiritual,  como  corporal 
onde  eítam  mui  bons,  &  mui  fpirituaes  rcligiofos  pêra  hum 
fancto,  &  fuaue  recolhimento  de  prelados  que  depois  iucce- 
derem,  quando  caníados  dos  negócios  fe  quilerem  recriar  no 
efpiritu,  oração,  &  forças  pêra  tornarem  ao  trabalho,  no  edi- 
ficar tem  grande  juizo,  ík  afli  no  fortificar  a  que  fe  de- 
pois do  falecimento  dei  Rei  feu  irmão  deu  pela  ncccifidade 
que  diffo  auia.  Allentou  em  Euora  a  fua  cufia  outra  ínquifi- 
çam,  &  para  ilfo  comprou  cafas,  &  edeficou  outras  de  no- 
uo,  ík  cárcere,  &  todo  mais  que  foi  necellario,  &  dos  in- 
quifidores  mui  bons  letrados,  &  tementes  a  Deos,  &  aptos 
pêra  tal  otlicio,  &  aíFi  todos  os  mais  officiaes  com  feus  orde- 
nados, &.  tudo  o  que  fe  gaíiou  nelta  Inquifiçam  foi  a  fua  cus- 
ta, onde  fe  fezeram  também  muitos  autos,  &  fez  muito  fer- 
uiço  a  N.  Senhor,  ajudou  também  muitas  vezes  com  fua  fa- 
zenda a  Inquifiçam  de  Lisboa.  Prouido  do  Moíteiro  Dalco- 
baça,  o  qual  achou  mui  falto  em  tudo  entendeo  nil!o  de  m.a- 
neira,  que  elfa  agora  híja  das  milhores  obferuancias  da  or- 
dem de  S.  Bernardo  que  fe  pode  achar  ao  prefente.  Ahi  Ja 
mui  boa  copia  de  religiofos,  ík  muita  obieruancia  de  cerimo- 
nias fanc1;as,  &  neceiiarias  &  mui  bom  exercício  de  fpiritu,  & 
deuoção.  Fez  mui  grande  defpefa  em  obras  mui  neceffarias, 
deu  ordem  como  ainda  que  depois  fucedeffem  comcndatarios 
pouco  deuotos  da  religião  o  nam  podeííem  desbaratar,  por- 
que, ouuc  do  fancio  Padre  bulias,  pelas  quacs  concede  toda 
jurisdiçam  fpiritual  do  dito  molleiro  aos  Prelados  triennios, 
alem  de  terem  fua  renda  feparada  da  dos  comendatarios  pêra 
o  diante.  A  defpefa  que  fazia  no  dito  moíteiro  era  de  maneira 
que  quanto  lhe  rendia  tudo  nelle  gaítaua,  fez  quafi  de  nouo 
o  moíteiro  de  Cóz  q  he  de  freiras  de  S.  Bernardo,  &  lhe  deu 
renda  com  a  qual  podem  fem  necellidade  feruir  mui  bem  a 
no(ib  Senhor.  Ordenou  também  hum  (Collegio  de  frades  de 
S.  Bernardo  em  a  ^^niuerl idade  de  Coimbra,  donde  fefpera 
que  fahiaõ  homens,  que  não  Ibníente  aproueitem  muito  na  or- 
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Re- 
parou á  fua  cuiia  todos  os  mofteiros  de  monges  e  freiras  no 
que  no  reino  ha  defta  ordem,  e  no  de  Tarouca  fundou  um 
coUegio  em  que  fe  lê  lingua  latina.  Acceitou  fer  inquifidor  ge- 
ral n"'eíles  reinos  fem  nenhum  outro  premio  que  do  puro  zelo 
da  fé.  Depois  de  fer  Arcebifpo  d'Evora  foi  creado  Cardeal 
de  Portugal,  do  titulo  dos  Santos  quatro  coroados,  dignidade 
que  lhe  concedeu  o  Papa  Paulo  3.°  no  anno  do  Senhor  de 
1545,  e  alguns  annos  depois  lhe  commetteu  o  Papa  Pio  3.°  a 
legacia  a  latere,  em  o  qual  cargo,  e  affim  no  da  Inquifiçao, 
é  tão  inteiro,  e  vai  tanto  com  a  balança  ao  fiel,  que  os  que 
mal  vivem,  ou  por  medo,  ou  por  vergonha,  fe  emendao  dos 
feus  vicios  e  erros.  Nas  viíitaçÕes  de  fuás  prelazias,  é  e  foi 
lempre  tão  rigorofo,  que  a  nenhuma  pelToa  perdoa  o  caftigo 
que  merece,  e  fobre  tudo  aos  poderofos  dos  quaes  os  que  ha- 
via no  Arcebifpado  de  Braga  erão  os  que  mais  livremente 
vivião;  mas  elle  os  puniu,  e  caltigou  de  maneira  que  vivem 
agora  como  o  de\'em  fazer  os  bons  religiofos. 

Occupado  affim  neíles  negócios  e  coufas  do  ferviço  de 
Deus,  fe  lhe  accrecentárão  outros  com  a  morte  do  Infante 
D.  Luiz,  por  el-Rei  o  logo  occupar  nos  do  governo  do  Reino, 
e  fazenda,  do  modo  que  o  Infante  D.  Luiz  fazia. 

Mas  todos 

eftes  trabalhos  fe  multiplicarão  por  falefcimento  d'el-Rei,  (to- 
mando a  Rainha  D.  Catherina  fua  mulher,  confiada  na  ajuda 
d'efte  príncipe,  o  governo  do  reino,  no  qual  lhes  fuccederão 
muitos  negócios  e  mui  graves,  o  que  elles  dous  príncipes  tra- 
tarão fempre  com  muita  prudência  e  amizade. 

Elie  príncipe  foi  caufa  única  de  fe  começar  a  fortaleza 
que  fe  agora  faz  na  foz  de  S.  Gião,  á  cufta  de  i  por  cento 
que  pôz  aas  mercadorias  que  tirão  do  reino:  o  que  ordenou 
para  fegurança  da  entrada  do  porto  da  Cidade  de  Lifboa. 
Mandou  reparar  o  cano  d'agoa  da  prata  da  Cidade  d^Evora 
que  eílava  quafi  perdido,  e  para  fe  foíter  lhe  ordenou  renda 
feparada.  Governando  a  Rainha,  veio  o  Xarife  rei  de  Marro- 
cos, de  Fez,  e  Miquinez,  Snr.  de  Hea,  Suus,  da  Enxovia,  e 
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dem  mas  também  dem  muita  doctrina  onde  quer  que  eíHue- 
rem.  Efteue  a  ordem  de  Saõ  Bernardo  em  rifco  de  totalmente 
fe  extinguir  neíte  regno,  por  lhe  tirarem  os  maiores,  &  mi- 
Ihores  molteiros  de  Sam  Bernardo,  &  le  annexarem  ao  con- 
uento  de  Tomar,  ao  que  acudio,  &  com  muito  trabalho  tirou 
os  taes  morteiros.  íc.  Sam  loaõ  de  Taroucae  &  Cciça,  <S;  as 
Cerzedas  &  os  tornou  arcllituir  a  ordem,  &  alíi  reformou  o 
morteiro  Daguiar,  no  fpiritual,  &  temporal,  &  arti  outros  mos- 
teiros, de  religiofos,  &  rcligiolas,  c  mandou  fazer  obras  nel- 
les,  &  no  de  Saneia  Mónica  do  Arccbifpado  Deuora,  &  pos 
coUegio  de  latim  em  Tarouca,  teue,  &  tem  muito  cuidado  de 
todos  os  outros  morteiros  de  que  foi  prouido,  &.  comprio  mui 
inteiramente  com  as  obrigações  das  quartas  partes.  Foi  feito 
Cardeal,  &  depois  alguns  annos  legado  em  o  qual  carrego  fez 
muitas  coufas  de  muito  feruiço  de  Deos,  &  foi  nelle  tam  jus- 
to, &  inteiro  como  em  todos  os  outros,  indolTe  cada  vez  mais 
recolhendo  pêra  fazer  milhor  o  otíicio  de  Prelado.  Falecendo 
o  Infante  dom  Luis  feu  irmão,  com  fua  morte  fe  lhe  dobra- 
ram os  trabalhos,  aili  em  agafalhar,  &  fazer  defpachar  os 
criados  do  Infante,  como  em  fazer  cumprir  feu  teltamento,  o 
qual  efta  ja  comprido,  &  aliem  de  tudo  ilto  era  forçado  que 
ajudarte  a  el  Rei  feu  irmaõ,  &  fuprirte  a  falta  que  lhe  fazia 
tam  virtuofo,  &  tam  bom  irmam  como  era  o  Infante  doni 
Luis,  &  nirto  deu  grande  proua  de  feu  fpiritu,  porque  nam 
achando  el  Rei  nunca  menos  pêra  o  que  conuinha  a  confe- 
Iho,  &  gouerno  do  regno,  em  feu  Arcebilpado  nam  auia  falta 
em  nada.  Mas  ertas  occupaçoens  fe  tornaram  outra  uez  a  mul- 
tiplicar per  morte  dei  Rei,  &  aceptando  a  Rainha  donna  Ca- 
therina  todo  o  gouerno  dertes  regnos  depois  do  falecimento  dei 
Rei  feu  marido,  que  Deos  tem,  o  tomou  a  elle  por  feu  aju- 
dador  de  que  fe  lhe  íeguiram  mui  grandes,  ix.  mui  continuas 
ocupações,  pela  carrega  fer  tam  grande,  &  tam  diltícultofa, 
&  ambos  foraõ  fempre  mui  conformes  no  que  conuinha  a 
feruiço  de  Deos,  &  dei  Rei,  &:  do  bom  gouerno,  e  deites  re- 
gnos. Fez  edeticar  a  fortaleza  de  fam  Giam  a  curta  de  hum 
por  cento  das  mercadorias  que  laem  derta  cidade  pêra  fora 
do  regno,  &  reedificar  o  canno  dagoa  da  prata  da  cidade 
Deuora  que  ertaua  quart  perdido,  &;  darlhe  renda  pêra  fabri- 
ca. Gouernando  a  Rainha,  vco  o  Serife  rei  de  Marrocos,  de 
Fez,  &  Miquinez,  Senhor  de  Sus,  &  de  Hca  da  Enxouia,  & 
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outras  provindas,  cercar  o  caílello  de  Mazagão,  que  os  reis 
de  Portugal  tem  em  Africa,  com  mais  de  120.000  homens 
de  pé  e  de  cavallo ;  o  qual  cerco  foi  tão  apertado  que  de  nos- 
fo  tempo  fe  não  fabe  que  folie  outro  nenhum  mais,  nem  na 
índia,  nem  cm  Africa,  nem  em  toda  a  Europa;  ao  qual  a 
Rainha,  com  confelho  e  ajuda  defte  fereniffimo  príncipe,  foc- 
correu  com  tanta  abundância  de  gente  Portugueza,  fem  outra 
nenhuma  miífura,  e  de  todas  as  coufas  neceílarias,  que  o  Xa- 
rife  depois  de  eflar  muito  tempo  fobre  eífe  Caítello,  foi  cons- 
trangido de  levantar  o  cerco.  O  que  tudo  paliado  (conhecen- 
do a  Rainha  que  o  pezo  do  governo  do  reino  era  tão  traba- 
lhoso, que  fua  má  difpoíição  e  fraqueza  o  não  podião  soífrer, 
e  fobre  tudo  defejofa  de  dar  o  mais  de  fua  vida  ao  ferviço 
de  Deus,  nas  cortes  que  fe  fizerão  em  Lifboa  no  anno  de 
i562  o  renunciou  totalmente  nefte  efclarecido  príncipe,    . 

reíer- 

vando  para  íi  o  governo  da  peffoa  e  caza  d'el-Rei  Dom.  Se- 
baftião  íei\  neto;  no  que  o  dito  Snr.  Infante  confentiu  e  ac- 
ceitou  o  governo  do  reino  com  muito  amor  do  ferviço  de 
Deos  e  d'el-Rei  leu  Sobrinho.  Ao  prefente  em  que  corre  o 
anno  do  Snr.  de  i566  é  eíte  incl3to  príncipe  Arcebifpo  de 
Lifboa ;  na  qual  dignidade  succedeu  por  falefcimento  de  Fer- 
nando de  Menezes  de  Vascogoncellos,  e  o  Arcebifpado  d"'Evo- 
ra  reíignou  em  D.  João  de  Mello,  Bifpo  do  Algarve.  (Pode- 
rá nefte  capitulo  alargar  mais  o  estylo,  mas  como  á  perfeita 
gloria  dos  homens  fe  não  polia  dar  remate  fenão  depois  que 
lhe  faltão  as  occaíiões  do  bem  e  mal  fazer,  que  é  quando  tem 
acabado  o  curfo  dos  trabalhos  defte  mundo,  remetto  o  de- 
mais defte  negocio  aos  que  depois  de  feu  fallescimento  toma- 
rem o  cargo  de  efcrever  por  extenlb  todo  o  proceíTo  de  fua 
vida. 
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outras  ProLiincias,  cercar  o  Caftello  de  Mazagam,  que  os  Reis 
de  Portugal  tem  em  Africa,  com  mais  de  cento,  &,  vinte  mil 
homens  de  pe,  &  de  cauallo  o  qual  cerco,  foi  tam  apertado, 
que  de  nolío  tempo  fe  não  fabe  que  o  folTe  outro  nenhum 
mais,  nem  na  índia,  nem  em  Africa,  nem  em  toda  Europa, 
ao  qual  a  Rainha  com  confelho,  &  ajuda  defle  fereniffimo 
Principe  focorreo  com  tanta  abundância  de  gente  Portugueia 
fem  outra  nenhuma  meftura,  &  de  todalas  coufas  neceííarias, 
que  o  Serife  depois  deftar  muito  tempo  sobrcfte  Caftello,  foi 
conftrangido  dalcuantar  o  cerco.  E  conhecendo  a  Rainha  que 
o  pefo  do  gouerno  do  regno  era  mui  trabalholo,  ík  que  por 
fuás  mas  difpoficoens  o  nam  podia  fofrer,  defejosa  de  fua 
confolação,  ik  recolhimento,  nas  cortes  que  fe  fezeram  em 
Lisboa  no  anno  de  mil,  &  quinhentos,  &  felTenta,  ís:  dous  o 
renunciou  nefte  eíclarecido  Principe,  o  qual  elle  aceptou  com 
muito  amor  do  feruiço  de  Deos,  &  dei  Rei  feu  fobnnho.  Po- 
derá nefte  capitulo  alargar  mais  o  eftillo,  mas  como  a  per- 
feita gloria  dos  homés  fe  nam  pode  dar  remate,  fenaõ  depois 
que  lhe  faltam  as  occalioens  de  bem  &.  do  mal  fazer,  que  he 
quando  tem  acabado  o  curfo  dos  trabalhos  defte  mundo,  re- 
meto o  mais  defte  negocio  aos  que  depois  de  feu  falecimento 
tomarem  a  cargo  efcreuer  por  extenfo  todo  o  procedo  de  fua 
vida,  &  também  aquelles  que  compoferem  a  Chronica  dei 
Rei  dom  Sçbaftiam  feu  fobrinho,  onde  como  eni  feu  próprio 
lugar  fe  poderá  com  mor  licença  dizer  o  modo,  &  maneira 
com  que  gouernou  o  tempo  que  lhe  couber  nefte  tãó  traba- 
Ihofo  cargo,  no  qual  Deos  por  sua  infinita  mifericordia  lhe 
queira  dar  o  lume  dagoa  da  fua  graça  pêra  o  fervir  com 
bem,  &  acrecentamento  do  eftado  da  coroa  deftes  regnos. 


CHRONICA   DO    PRÍNCIPE   D.   JOÃO 


EXEMPLAR    DE    LISBOA   (i.'  edição  da  obra). 

Foi.  I.  col.  I.  lin.   14. 
deftes  Regnos,  fegúdo  defte  no  |  me.   E  porque .  . . 

Foi.  I  v.°  2.   IO. 
em  qualquer  [  fala,  ou  camará  dos  paíTos  po  [  dera, 

Foi.  8.  I.  7. 
vieram  a  Portugual ... 

Foi.  8.  I.  21. 
hum  gentil  homem  lenoes ... 

Foi.  8.   I.  24. 
iha  também  defcobrir .  . . 

Foi.  8.  2.  12. 
;  &  ha  outra  Sancti  |  ago, . . . 

Foi.  8.  2.  21. 
Caramanfa,  nome  que  lhe  deram, . .  . 


CHRONICA    DO    PRÍNCIPE    D.  JOÃO 


EXEMPLAR   DO   PORTO  (i."  cdiçáo  da  obra). 

Foi.  I.  col.  I.  lin.  14. 

deites  Regnos,  fegundo  do  nome,  que  nafceu  cm  Lisboa  nos 
paços  Dalcaçoua  ahos  três  dias  do  mes  Maio  d  M.  CCCC  LV. 
E  porq. . . 

Foi.  1  v."  2.   10. 

em  qualquer  [  fala,  ou  camará  dellcs,  poderá  |  .  .  . 

Foi.  8.   I. 

vieram  a  Portugal. . . 

Foi.  8.  1.21. 
hum  gentil  homem  Genoes . .  . 

Foi.  8.  I.  24. 
iha  também  a  defcobrir.  .  . 

Foi.  8.  2.   12. 
,  &  ha  outra  Sancti  |  ago . . . 

Foi.  8.  2.  21. 
Garamanfa,  nome  q  lhe  eram . . . 


8o  . 

Foi.  17.  2.  2Õ. 

,  pêra  defa  |  fiar  el  Rei,  mas  ho  negocio  nam  |  veo  a  lume, 
porque  fabendo  elle  |  aho  que  vinhão,  em  lugar  de  hos  |   .  .  . 

Foi.   17  v.°  I.  2.  24. 
villa  Darzilla ... 

Foi.  17  v.°  2.  26-27. 

anno  |  de  mil,  &  quatrocentos  &  cin  |  quoéta  &  oito,  p  fpa- 
ço . . . 

Foi.  19V."  I.  i3. 
reteficou .  . . 

Foi.  i9V.°  1.  i5. 

no  ano  de  |  M.  CCGC.  LVII,. . . 

Foi.  i9v.°  2.  8. 

afpera  tromêta . . . 

Foi.  19  v."  2.  17-18. 

Alcácer  çeger .  . . 

Foi.  21  v.°  I.  19. 

I  foi  la  com  hum  nauio  carregado  |  de  figo  paíTado  do  Al- 
garue,  em  j  modo ... 

Foi.  21  v.°  2.  3. 
da  ql  fermofura,  &  grãdeza  |  dam . . . 

Foi.  21  v.°  2.  16. 
ter  I  mais  gafto  da  guerra  Dafrica  q  |  • . . 


8i 

Foi.  17.  2.  16. 

p,"  ho  defafiar,  |  mas  ho  negocio  nã  Ibcçedeo  quo  |  mo  elle 
quifera,  porq  sabedo  elrei  |  d  Féz  aho  q  vinhão,  é  lugar  d 
hos  I   . . . 

Foi.   17  v."  2.  6. 
villa  Dalzilla.  .  . 

Foi.   17  V."  2.  8-9. 

anno  de  M.  CCGC.  LVIII,  |  per  fpaço. . . 

Foi.  19  v."  2.   14. 
rateficou .  .  . 

Foi.  i9v.°  2.  i5-i6. 

no  anno  de  Mil,  &  |  quatrocentos,  &  cinquoenta,  &  |  sete, .  .  . 

Foi.  20.  1.  10. 
afpera  tormenta . . . 

Foi.  20.  1.  19. 
Alcácer  ceguer . .  . 

Foi.  21.  2.  18. 

foi  com  hum  nauio  carrc  |  gado  de  figo  do  Algarue,  cm  mo  | 
do.  .  . 

Foi.  22.  I.  1. 

da  fermofura  da  qual,  &  gran  |  deza  dam .  .  . 

Foi.  22.  1.  14. 

I  ter  mais  gasto  da  guerra  Dafrica  |  que . . . 
1 1 
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Foi.    2  1  V.°   2.    3l. 

a  dom  Anrrique  de  mefes  |  conde .  . . 

Foi.  2  1  v.*^  2.  36. 
com  dous  milhões  &  2724  re  |  aes  brancos,.  .  . 

Foi.  22.  I.  i3. 
,  &  ha  Infante  don  |  na  Beairiz  fua  molher .  . . 

Foi.  22.  2.  5-6. 
cafou  I  no  ãno  do  senhor  d  M.  CGGG.  LXXI.  |  ahos.  . . 

Foi.  23.  1.  20. 
me  dá  oufadia  fa  |  zer  ho  mefmo, .  .  . 

Foi.  23.  I.  28. 
quomo  logo  |  ouuires,  eu  ha  nam  quis.  . . 

Foi.  23.  2.  I. 

por  I  que  nam  eílés  mais  sufpenfo ... 

Foi.  23v.°  I.  i5-i6. 

.  .  .    das  repricas  que  teuermos  a  |  prehenderei  has  rezões 
que . . . 

Foi.  23  v.*^  2.  6. 

I  quando  de  vos  Deos  odrenaíTe . . . 

Foi.  23.  2.  3o-35. 

.  .  .  que  lhe  muito  compriam,  |  fe  defecto  eram  homes,  nam 
di  j  uiam  ter  nenhúa  conta  com  has  |  tenções,  nem  defejos 
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Foi.  22.    1.   3o. 

a  dõ  Anrriquc  de  mcnefes  [  conde .  .  . 

Foi.  22.  1.  35. 

cÕ  I  dous  milh5es,  &  dous  mil,  &  vin  |  te  quatro  reaes  bran- 
cos,. .  . 

Foi.    22.    2.    II. 

,  &  ha  Infante  dcna  Bea  |  triz  sua  molher ... 

Foi.  22  v.°  1.  5-6. 

cafou  no  anno  do  senhor  de  Mil,  &  quatro  centos,  &  vinte 
&  hum, .  .  . 

Foi.  23.   1.  17. 

me  dá  oufadia  |  pêra  fazer  ho  mefmo, .  .  . 

Foi.  23.  2.  23. 
quomo  logo  ouuireis,  eu  ha  não  quis .  .  . 

Foi.  23.  2.  33. 

por  I  que  nam  efteis  mais  fuspenfo . . . 

Foi.  23  v.°  2.  4-5. 

.  .     I  das  replicas  que  teuermos,  me  re  |  foluerei  nas  rez5es 
que . . . 

Foi.  23  y.°  2.  3o-3i. 

quando  de  vos  Deos  or  |  denalTe .  .  . 

Foi.  24.  1.  14-18. 

.  .  .  q  lhe  muito  cú  |  pré  fe  defecto  fam  homés,  não  de  |  uem 
ter  nenhua  conta  cÕ  has  ten  |  çÕes,  né  defejos  das  molheres. 
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das  mo  |  Iheres,  has  quaes  eram  sempre  |  mais  inclinadas  a 
feus  particu  |  lares  apetites,  &  vontades,.  .  . 


Foi.  24.  2.  33. 


roubou  no  canal. 


Foi,  24v.°  2.  5. 
re  I  prefar  sobellos  Ingrefes, .  .  . 

Foi.  24  v."  2.  35. 
hum  filho  I  herderro, . . . 

Foi.  44.  1.  25. 
de  pedir  ho  que  pedia, . .  . 

F^ol.  91.  2.  19. 
CO  I  meçei  de  fallar  defte  esforçado  |  caualleiro .  . . 
Foi.  94v.°  I.  I. 

I  Rei  dom  FernSdo,  no  Anno  de  |  Mil  quatro  centos  le- 
tenta,  &  |  oito,  fendo  já  el  Rei  dom  Afonfo  |  no  Regno,  do 
q  feus  parétes,  &  |  amigos  afrontados,  bufcarã  mo  |  dos,  & 
meos  de  ho  fazere  tornar  |  aho  seruiço  dei  Rei  dõ  Afonfo, 

I  feu  natural  Rei,  &  fenhor,  fican  |  do  por  alcaide  mór  quo- 
mo  ho  I  dantes  era,  mas  ho  Príncipe  dÕ  |  loam,  que  fem- 
pre  fofreo  mal  ne  |  gocios  defl;a  calidade,  ficou  muT  |  deícon- 
tente  dei  Rei  feu  pai  tor  |  nar  a  reftetuir  em  fua  hórra  que  | 
lhe  tanto  errara,  pelo  que  deter .  .  .  (o  resto  cortado  d  te- 
soura}. 

Foi.  94  V.*'  2.  7. 

...  a  I  caçar,  &  folgar,  efte  foi  ho  pre  |  mio  que  Lopo  váz 
houue  do  ti  |  tulo  que  tomou  de  Conde,  &  |  do  erro  em  que 


85 

por  I  fere  femprc  mais  inclinadas  a  fcus  |  particulares  apeti- 
tes, &  võtades,  |   .  .  . 

Foi.  24  V."  1.8. 

robou  no  canal ... 

Foi.  24  V."  2.  9. 

reprefar  fobelos  |  Inglefes, .  . . 

Foi.  24  V."  2.  35. 

hum  tilho  I  herdeiro, .  .  . 

Foi.  44.   1.  25. 

de  pidir  ho  que  pidia.  .  . 

Foi.  iji.  2.  19. 

CO  I  meçei  de  fallar  nefte  valerofo,  |  &  esforçado  caualleiro . . . 

Foi.  94.  2.  8. 

Falta  tudo  ate  d  variante: 

Com  efte  recado  fe  tornarão  |  eíles  feus  parêtcs,  &.  amigos, 
&  fe  I  zerã  cõ  el  Rei  q  lhe  pdoaíTe,  &  tor  |  nalíe  ha  dar  d 
nouo  ha  alcaidaria  |  mór  d  Moura,  mas  ho  PrTcipe  dõ  |  loa 
q  Ibfria  de  má  vótade  taes  af  |  frontas,  jíita  eíla  aho  ódio 
q  jà  ti  I  nha  a  Lopo  vaz,  &  pouquo  fatif  |  feito  de  lhe  el  Rei 
pdoar  tã  façil  |  mete,  &  sobretudo  de  lhe  fazer  de  |  nouo 
merçe  dalcaidaria  mór,  de  |  treminou  de  ho  mandar  mat- 
tar, . .  .  (etc) 

Foi.  94  V."  2.  36. 

a  caçar,  a  folgar.  Ho  prTcipe  quo  |  mo  foube  da  morte 


...    cl  caçcii ,   a  luii^cii .    1  nj   pi  iv^iuv;  «.j^uu 

de  Lopo  vaz  |  fe  foi  logo  a  Moura .  . . 
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caio  contra  feu  |  Rei,  &  senhor.  Sabido  ifto  polo  |  Prinçipe 
dom  loam,  fe  foi  logo  |  a  Moura .  .  . 

Foi.  95.  2.  8. 

dos  que  fairam  de  Cantalapedra,  Gouilhas,  &  Gaftro  nunho, 
de  que . . . 

Foi.  95v.°  2.  17. 
Pêro  d  médanha, ... 


«7 


Foi.  95.  2.  21. 

.  .  .    dos  q  fairã  de  Cantalapedra,  Couilhas,  fepte  Egrejas, 
&  Caftro  nunho,  de  q .  .  . 

Foi.  95v.°  2.  8 

Pêro  de  ménanha, .  .  . 
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